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" 'sátisEaz amañhã e isto porque o rtatística consultada do a·no de
Algarve - "om lieença dos "egos 1958, concluímos que foi um

mentais - é a mais bela região de ano recorde de fabricação no País,
turismo da Europa �as também e emborâ em Olhão ele tenha sido
infelizmente aquela onde a visão inferior ao de 1957. Apesar do bai

dos naturais no geral não vai mais xo preço a que foi paga a sardinha
além do palmo adiante do nariz. e o biqueirão, principais espécies
Se fosse preciso documentar estas industrializadas em- Olhão, parece
afirmações, bastaria apontar o caso que os industriais de conservas

de Armação de Pera, até há dois não obtiveram lucros, de uma -ma

anos uma praia modesta e quase neira geral. Este facto perturbador,
desconhecida, hoje praia movi- traz para o primeiro plano das
mentadIssima e com um largo futu. preocupações locais o futuro desta
ro à vista. Quando a Junta de Tu- indústria tão vital para Olhão 'e de
rismo quis construir o casino foi o considerável importância para o

mesmo considerado demasiado País., .

,

-

grandioso para a praia que era... Evidentemente que não é a pri
e as proporções do edificio tiveram meíra vez que se apresenta som

que ser reduzidas. E agora verí-' bria a situação da indústria conser

fica-se isto : a afluência de vera- veira, mas a evolução, que desnuda
neantes foi tão grande durante a contlnuamente o que permanece

� época que não houve possibilidade estático, obriga' ao constante estu

______________'11... de os alojar no casino. Em face do da conjuntura económica mun-

.desta situação a Junta de Turismo dial do ramo, em contínua agitação.
vê-se forçada a fazer a ampliação Não é raro ouvir o comentário
do edifício, para o que vai solicitar de que a nossa indústria de conser

a respectiva comparticipação. vas de peixe está muito dispersa
Mas o que se verifica 'com Arma- por pequenas unidades que não são

ção de Pera verificar-se-á com susceptíveis de facilitar o abaixa
qualquer outra praia do Algarve mento do custo da produção. Sa

efeetua-se amao.Lã que empreenda iniciativa seme- beriios que este custo não se pode
lhante. E' que o Algarve' hoje, em- rã classificar de excessivamente

Conclui na 3." p6glna I Conclui na 4,· pógina

TAVIRA
LEAL

c¡d/A da prooincia algarvia,
O' alcantilada entre campos

verdejantes -e 'o' mar' azul
_:_' o mal de Portugal-« 'Taolra é
a imagem plena e oariegada da'
terra lusitana. Aqui a Cruz e a

Espada, se uniram é traçaram
o destino-Fé e Portugiü, esbo
çando com laivos -de heroísmo
místico e 'patrtõtico as páginas
mais vibrantes da Reconquista,
Cristã.
Suba-se' até ao Castelo e nes

sas calçadas, ruelas e terreiros,
tomar-nos-emes medievos, aspi
rando uma tranquilidade tão sere

na, que o contemplatioismo nos
invade totalmente. Dessas ameias,
que o tempo tem'desgastado, des
fruta-se um dos mais delicados
panoramas que a Natureza nos

pode oferecer.' E a Cidade ajoe
lhada, numa prece bucólica a

Santa Maria; é o Qilão calmo e

énamorado a meter dentro de si a
beleza espelhada da sua amante;
é o areal doirado e o mar natu
ralmente presente, eternamente

português. Ca s ar io alvejante,
ameias, igrejas, s e rra , QUão,
prata,mar.•., esboço renitente du
ma aguarela maraotlhosa, numa
tonalidade estonteante.

, Aqui e ali, numa profusão vá
ria, templos católicos - � impo
nência de Santa Maria e S. Tiago,
o esplendor do Calmo, a beleza
arquitectónica do portal da Mise
ricórdia, a singeleza poética do
lendário e popular Santo Antó
nio e toda a oariedade imensa
dessas' igrejas, .que a cada passo
encontramos.

'

E não oloidaremos os seus arre
dores que am conjunto de circuns
tâncias tra n s fo rm a num rico
manancial de panorâmica natural
e folclórica da Província.
..............

Tavira regista, em nossos dias,
uma fase de evolução, que urge
se amplie a bem do nosso Algar
ve. E' necessário que uma activi
dade entusiástica guinde a cida
de, com, todas as suas possibili
dades ao plano a que justamente
tem direito. Sob o aspecto turís
tico, a ligação com a praia é um
dos melhoramentos que mais se

impõe, pois transformarâ aquela
numa estância balnear de futuro

Conclui na 6," ,pógina
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VERDADES
���Rf A MIURIA IORÍUI(A
DO ALGARVE

i
Il NOSSO prezado colega «O Sé

culo» inseriu na última terça
-feira uma página dedicada ex

clusivamente ao Algarve e em sitio
de relevo e em caracteres hem vi
síveis, publicou, uma local de que
pedimos Iieença para extrair as se

guintes amargas verdades:

Trata-se, sem dúvida; de uma das
regiões de Portugal mais bem dota

dlfs para a atracção de turistas na

cionais e estrangeiros, mas, também,
da que menar consciência parece ter
do seu valor. Não é apenas a falta
�e hotéis que representa um senão
Intransponível é a multidão de pe
quenos nadas que fasem a oaioriea
çl!0 do turismo e que o 'algarvio con
tInua teimosamente a ignorar ou a

eSquecer. Muitos dos que procura
ram já o Algarve, encantados com

a'paisagem e o clima, voltaram de
SIludidos e amargados e só dificil
tn.ente tornarão a visitá-lo. Mas é

�,nda tempo de reconquistar muito
o que se perdeu e começar uma éPoCa novo. Um congresso de turismo

�lgarvio talves permitisse um salu
ar «acertar de agulhas». De qual
��er. forma, o que é preciso é não

n
ntlnuar a perder o que representa,

P� verdade, um valor de admiráveis
0porções.

'DE'TAVIRA

IIEALIZA-SE amanhã em Tavira
o 2.° Concurso Pecuário, inte
grado na feira de S. Francisco,

o qual é' inaugurado às 10 horas
pelas entidades oficiais. Às 11, mé
dicos veterinários da Direcção-Ge
ral dos Serviços Pecuários e dele
gados da Câmara Municipal e do
Grémio da Lavoura de Tavira fa
rão a classíficação dos exemplares
expostos., A exposição será visita
da pelos srs. governador civil, pre
sidente da Junta de Província e

outras entidades, efectuando-se a

dístríbuição dos prémios às 17 e 30.

RENDEU
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Cortejo- de Oferendas-
\

a, favor da Mis,ericórdia
DE VILA REI\L DE SANTO ANTÓNIO

A JOVEM PARALÍTICAl
AGRADECE A TODOS

...

QUE SE TE,M INTERESSAD,O
-,

PElA SUA DOENÇA

'ONSTITUÍU magnifica jornada� de solidariedade o II Cortejo
de Oferendas em beneficio do

Hospitàl da Misericórdia de Vila
Real de Santo António, realizado
no domingo. Todo o concelho pro
curou corresponder ao apelo que
lhe fora feito para não deixar de
acarinhar a sua primeira instituição
de assistência, contribuindo cada
um, na medida das suas possibili

. dades, para que a iniciativa alcan
çasse os resultados que se espera
vam e desejavam, a permitir à Mise
ricórdia desempenhar mais eficaz e

desafogadamente a sua missão hu
manitária.
Pelas 10,50 teve inicio a concen

tração, no sitio do Encalhe, aguar
dando-se a chegada' das viaturas
que transportavarn oferendas da
freguesia 'de Cacela, retardada por
motivo do mau tempo, a qual se Ve.
rificou cerca de meia hora depois.
procedeu-se então à organização
do Cortejo, que abriu com uma for
mação de bombeiros da corporação
local, a que se seguia, igualmente
formado, o Grupo de Escuteiros n.?
60 da A. E. P., membros das comis-

�EVE partir hoje para França, acompanhada da sua enfermeira
dedicada, a jovem algarvia Elisa da Conceição de Sousa que na

quele país vai procurar remédio para a sua terrível doença, a qual,
segundo o distinto neurologísta, sr. dr. Domingos S. Machado, cuja de
dicação pela pobre doente é justo pôr em merecido relevo, se resume
no que consta no seguinte relatório:
«Elisa da Conceição de Sousa Fran- IO .

ça teve em 1956 uma mielite aguda
muito grave, acompanhada de para
Iização dos quatro membros, da be
xiga e de fenómenos anestésicos e

tróficos. Ficaram sequelas muito
graves que condenam a doente fi
uma invalidez completa e definitiva
se não for submetida num hospital
adequado a um intenso e metódico
tratamento de reeducação motora».
A 'pobre Elisa endereçou-nos uma

extensa carta de agradecimento que
a falta de espaço não nos permite
inserir na integra e da qual por as
considerarmos mais expressivas, ex
traímos algumas passagens: «E' ain
da devido aos seus apelos que eu

consigo ir para além-fronteiras ao:
encontro de um tratamento que me Iproporcione voltar à minha terra
pelos meus próprios meios, andando
com as minhas pernas. Não pode-

Conclui na 6," póglno
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o te...po, já re/rescoa e e","ora a "'a.a à ista nâo tenLa oDIa

lan4=âo de a"rig�. nadaLoerderá a Dlâe de la ilia se lor já pen-
.ando nas ...aILas de lã para de/esa do Irio qae lá para lin. de
Deze","ro no. laz desconliar à ....eze. da a...enidade do no.ao

eli...a. A "'asa é e......alLa de liaa le:.recatada co... linLa Mercer
corrente preta e saarnecida e...

'

...olta do decote e da. capas co...

a... ara"ioso "ordado de continLas cor-de-ro.a .-ál...âo.

......1 ...

PLANO DE ACTIVIDAD'E

A CÃMAIA DIE'O'�ÃO
PREOCUPA-SE COM PROBLEMAS'
CULTURAIS E EM nOTAR O
CONCELHO DE rus DE, COMUNICAÇÃO

RIO ,Plano de Actívídade da Câ
mara Municipal de Olhão, que
foi aprovado pdp respectivo

Conselho Municipal, informa-se que
a Câmara está prãticamente deso
nerada dos compromissos que mui
to anteriormente haviam sido assu

midos. Adquirida a normalidade
eadministrativa e mantido um são

critério de ordenamento 'de em

preendimentos, não é difícil en

frentar a realização de obras con

sideradas do maior interesse con

celhio.
Quanto ao plano de urbanização,

vai ele entrar numa fase de con

clusão, do que resultará um maior
desenvolvimento urbano pela liber
tação de muitos terrenos até agora
sem aplicação definida e que virão

._ � .

A ER'MIDA
de Nossa Senbora dos Mártires

a 'igreja da Misericórdia
de Silves

foram elassifieadas'
COMO IMÓVEIS·
DE INTERESSE PÚBLICO·

Conclui na 6," póglna

A JUNTA Nacional de Educa
ção acaba de classificar a er

mida de Nossa Senhora dos
Mártires e a igreja da Misericórdia
de Silves como imóveis de interes
se público. Esta resolução foi to
mada em consequência de uma pro
P?sta do Grupo dos Amigos de
SIlves para que os referidos tem
plos fossem classificados como mo-
numentos nacionais.

'

O presidente da secção respecti
va da Junta nãoconcordando com

a classificação de monumentos na

cionais por demasiado elevada, pro
pôs, no entanto, e foi aprovada, a

classífícação como imóveis de inte
resse público. A partir de agora,
nenhuma obra se poderá fazer nes
ses templos sem a sua. autorização.
O Grupo dos Amigos de Silves

vê, deste modo. os seus objectivos
atingidos, pois o que de facto dese-
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FRACAS VINDIMAS
EM LAGOA

�A terminaram as vindimas no

concelho de Lagoa, onde se pro
duz o afamado vinho do mesmo

nome. A colheita foi fraca, tendo,
a arroba de uva obtido o preço de
50$00.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A PRAIA QE �UÂRTEIRA
NO FINAL

••••••••••••••••••••

UM PRÉMIO NOBEL
�lIl11ll1l11lll11llU1l11mlJlIIlIJllIIIIIIIIIIIIIIIIDllIIIIIIIJllIIII , PARA o BRASIL

NOVO 'HOTEL

NA PRAIA DA ROCHA
nM missão oficial do Ministério da
-c.. Saúde do Brasil, encontra-se em

Portugal o nosso colega Rui Via
na, director dos Serviços de Imprensa
daquele departamento do Estado.
Rui Viana vem com a missão de se

avistar com as mais altas ituitotduali
dades dos meios social e científico por
tueueses, a fim de aprectarem e apoia-

<

rem a candidatura ao Prémio Nobel da
Medicina do prof. Mário Pinotti, mi
nistro da Saúde do Brasil.
Figura gigante na ciência médica do

seu pais, o prof. Mário Pinotti também
fomentou, como ministro, a mais vasta
campanha de saneamento, no 'campo
da Medicina, que o Brasil conheceu até
hole. E foi diante da obra do Mestre
- obra cientlfica e humana - que os
maiores vultos brasileiros propuseram
o nome de Mário Pinotti para o Pré
mio Nobel, como justa homenagem ao
homem e ao �eu trabalho.

�SPERA-SE que comecem este
� mês as obras de construção do

novo hotel da .Praia da Rocha
que se designará, segundo nos di
zem, de Hotel Infante de Sagres.
Trata-se de uma bela unidade ho
teleira que se erguerá sobre vergo
nhosas ruínas que durante tantos
anos nos vexaram aos olhos dos
que nos visitam.
Com esta louvável iniciativa fica

rá muito valorizado o tqrismo al
garvio que, apesar de tudo, ainda
está no perfodo da primeira dolo
rosa dentição. Mas, enfim, acredi
temos no bom senso e na in-
teligência dos homens!

'

Aqui te... a no••a prezada
leitora am :modelo de ca.aqai
nLo de ...alLa que lLe .ai cair
...aito "e.... E' e:.reeutado e...

to... azal. co... gola à. riaca.
azuis e "rancas e ani ado co...

"otõe. "rancos. Se ti er La"i-
lidade para as DlalLa•• apro ...ei
te o .ea te...po na e:.reca4=âo do
... i.toso casaquinLo. tanto ...ais
qae o tra"alLo não a i pedirá
de ca ...aqueHr co... a a i�a-
acerca da. outraa aDli�a•...

....JI!J ". �

Visado pela delegação

!i o�'�la.

Conclui na 6." p6glna

eSTÃO terminadas, praticamente,
as actividades turístieas da pre-

.
sente época balnear, No dia

24 passado encerrou as suas portas
a Esplanada-Dancing e a orquestra
Pax-julia, alentejana, mais uma vez

arrecada os instrumentos... Não
por muito tempo, claro, porque a

sua fama é tanta que a mocidade e

as pessoas de bom gosto musical
(e o louletano tem nisso certo or

gulho I), de vez em quando voltam
a ter vontade de ouvir os seus acor

des, dirigidos pela -maestria do
Rousseau. Este não é o Jean Jac
ques. .. que, pretendia transformar
a notação musical por números,
conforme chegou a propor à Acade
mia de Ciências de França em 1742.

, Muitos anos mais tarde, também
o «enciclopédico» dr., Fernandes
Lopes, de Olhão, teve essa ideia.
Mas qualquer deles não foi bem
sucedido ...

Pois, como ia dizendo, o progra
ma da presente época balnear foi
quase integralmente cumprido.

Conclui na 4.· p6glna
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..,aúde
é a maior riqueza

1)oenças dos dentes
As afecçõesmais frequen

tes dos dentes são a cárie
dentária, o abcesso da rate,
a fistula cutânea, o tártaro
e a plorreia, Os dentes ca
riados transformam-se em
cavidades cheias de micró
bios, que além de produzi
rem mau hálito podem de
terminar doenças em outros
órgãos. As asperozidades
dos dentes ferem a língua�
i facilitando a formação do

1=ã cancro.

I Mande e:.ra... inar./reqaen4
te...ente. oa aeaa

dent_Iæ por a ... "0... d_tiata.
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2 JORNAL DO ALGARVE

Pelo Circulo ... �

da comlssão concothla
de 41 bufeh"ü da U. N.
ALBUFEIRA - No salão nobre

dos Paços do Concelho, foi dada
posse à nova comissão concelhia
da U. N. que ficou constituida pelos
srs. Henrique Gomes Vieira, presi
dente; dr. António Calaça, vice-pre
sidente; Alvaro Valeróso, Joaquim
José Lúcio, Leonardo dos Reis Viei
ra e José Pacheco Castilho, vogais.
Conferiu a posse o presidente da
comissão distrital, sr. dr. José As
censo e deslocou-se ainda a esta

vila o governador civil, .sr. dr. An
tónio'Baptista Coelho, tendo assis
tido ao acto, além do presidente da
Câmara e vereadores, muitas indio.
vidualídades ligadas à política con

celhia, funcionários e amigos dos

empossados, assim como o sr. dr.

José Correia do Nascimento, presi
dente da Junta de Provincia e anti

go presidente da comissão distrital

daquele organismo político.

o

dQ 24 D 3() dQ SQIQmbro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Norte. . ..

Tufão. .
. .

Total .

O lb. O

TRAINEIRAS':
Sr." da Saúde .

Alvarlto .

Oeste. . .

Mirita...
Lua Nova .

Total

Qusrteirs

AR.MAÇÕES:
Maria Luísa. .

Olhos d'Água.
Artes diversas.

Total .

Albufeira

Artes diversas . . . .

Armação de

55.090100
25.945$00
59.055$00

por' CASIMIRO DE BRITO CasaDlento

"

('
I

,

)'.-

ao do seu prohlema"""·
está aqui!

••.. se a sua cas. não dispõe ainda de
corrente eléctrica não se prive por meis

tempo de possuir O mais sensacional eps
relho de rádio. Em onda média ou em

onde curta "apenheré' O� mais' distantes
emissores.

o novo modeloMediator a Transistor

funciona com um consumo insignificante,
quer com uma 'pilha de 6 Volts quer com

uma peqüena bateria de pouca ampere

gem.

89.090$00
67.798$00
12.920$00
8.210$00

960$00
178.978$00

6.154$00
4.515$00
92.458$00
102.925$00

. 118.2�0$00

Pera

75.250$00

dQ 16 a 3() dQ SQIQmbro

Fuseta

CAÇADEIR.AS:
Senhora da Orada .

Novo Navegador. .

Albino Marques. .

Nova Maria Alice .

Beuvinda Maria. .

.Novo Pardalinho. .

Dois Irmãos Unidos
Seis de Maio. . .

Lurreermínia . . . . .

Sr." do Carmo da Fuseta .

.Mar Alto . . . . .

Isabel Teresa. . . .

. Santa Rita da Fuseta .

S. João da Fuseta .

Artes diversas

Total ...

gerais simpatias, o saudoso extinto
era muito amigo dos clubes des

portivos daquela vila e prestava-se
sempre a dar a sua valiosa e de
sinteressada colaboração, como lo

cutor, em récitas de amadores,
quer fossem ou não de beneficên
cia. Há dois anos, por escolha da
Emissora Nacional, fez alguns re

latos de jogos do campeonato de
futebol da II Divisão da zona Sul.
Era casado com a sr." D. Maria da

Conceição Nunes Campina, pai da
menina Maria Baptista Nunes Cam

pina e filho da sr.a D. Maria Ger
trudes Campina e do sr. Alexandre
Baptista Campina, funcionario pú
blico, aposentado.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarue sentidos pêsames.

Valor da pesca neste período
Total .

PortlmãÇ)

TRAINEIRAS:
Farilhão ...
Cristina Leete.
F6ia .

Flora .

Trio .

Pérola do Arade .

Anjo da Guarda .

Marisabel ..

Pérola de Lagos
Maria Benedito
Sr." do Cais ..
Dorlta. . . .

Milita. . . .

Estrela de Maio. .

Pérola do Barlavento
S. Flávio ....
Maria do Pilar. .

Borges do Rego- .

Brisamar ...
Virgem te guie
Sarda. . .

Arritana .
. .

Mirita....
Maria Sérgio .

Lua Nova
Nova Forcada. .

Pérola do Oceano
Pérola Algarvia .

Nicete.....
Maria Odete . •

N." Sr." da Graça.
La Rose ..
Rio Arade .

Leãozitiho .

Cine , ...

Praia Amélia
Costa Azul ....
N." Sr." de Pompeia.
Oca .

Total ...

Partidas e CLe.adall

Na igreja paroquial do Campo
Grande, em Lisboa, realisou-se o ca

sarnento da sr» D. Maria da Pieda
de Aboim Ascensão de Sande Lemos,
filha da sr» D. Maria da Piedade
Lamas de Aboim Ascensão de San
de Lemos e do sr. eng. coronet Ma
nuel Aboim Ascensão de Sande Le

mos, nosso comprouinciano e esti
mado amigo, com o sr, dr, António
de Oliveira Ramos Ascensão, filho
da sr» D. Marcolina de Oliveira
Ascensão e do também nosso com

prouinciano sr. dr. Leão Ramos As
censão. Apadrinharam o acto os

pais dos noivos, e, após a cerimónia,
foi servido no Avis Hotel um almo

ço aos numerosos convidados. Os
noivos, que fixam residência em Lis
boa, seguiram em viagem de núpcias
para o estrangeiro.
Doentell

Foi operada de urgência,' no hos",' .

pital de Faro, a sr,« D. Maria '.

Eduarda Amor Teixeira Neves Go
mes Sanches, esposa do nosso assi
nante em Vila Real de Santo Antó
nio sr. Manuel Barroso Gomes
Sanches.
= Numa cÚnica particular, foram
operados, em Vila Real de Santo

António, o nosso assinante sr. Ma
nuel Pego Vas, Mairos e a'menina
Maria Teima Oeiras Correia, filha
do nosso assinante sr. Mamlel]oa-
.quim Correia.

.

,,;;, Tem estado enfermo, felismente
sem gravidade, o nosso amigo e assi
nante em Lisboa sr. Alberto Viegas
Barriga.

Estiveram em Vila Real de Santo
António os nossos presados colabo
radores srs, Sebastião Leiria e Ofir
Renato Chagas e o nosso assinante
sr, Sebastião César da Crus.
= Fixou residência em Peniche o

nosso assinante sr. António Gon
çalves.
= Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

Joaquim Caetano da Crus Palermo
e António Fernandes Branco, e,
acompanhado de sua esposa, o sr;

Hermenegildo Gravanita Franco:
= Também esteoe em Vila Real de
Santo António, com sua esposa, sr,«
D Susete Morais Caldeira, e sua fi
lhinha, o sr. Manuel António Cal

deira, nosso assinante em Portimão.
= A férias e de visita a sua família,
encontra-se em Bias do Norte
(Olhão) o nosso assinante em Lis
boa sr. Joaquim Pereira das Neves.
= Seguiu para Matosinhos o nosso

assinante sr. Joaquim Neves.

=;' Em serviço profissional está em

Euora o nosso assinante sr, Antó
nio Ferreira Mendes, tesoureiro da
Caixa' Geral de Depósitos.
= Encontra-se em Lagos o nosso

assinante em Lourenço Marques, sr,
José Nunes Aguas.
= Visitaram Vila Real de Santo
António e estiveram no Jornal do

Algarve a apresentar cumprimentos,
amabilidade que agradecemos, os srs.
.João Viegas Faisca.funcionario su

perior de «A Confidente», e João
Barra Bexiga, nossos assinantes,
respectiuamente, em Lisboa e em

Santa Bárbara de Nexe.
= Também visitou a nossa Redacção
o nosso assinante sr, Mário Parra
da Silva, que, acompanhado de sua

esposa e filho, regr�ssou de Monte
Gordo' a Monção.. Agradecemos a

gentilesa.
= Regressou de S. Brás de Alportel
a Lisboa o nosso assinante sr: dr,
Alberto Miguel de Andrade e Sousa,
e encontram-se naquela localidade os

nossos assinantes srs. drs. António
José Dias Neves e Alberto de Sousa,
presidente da Comissão Administra
tiva das Caldas de Monchique.
= A convite do Comité National Ar

tistique de La Caiffur, seguiu para
Paris o nosso assinante sr. Vitoria
no Feliciano Cardoso, proprietário
do Instituta de Belesa Cardoso, de
Tavira.
= Acompanhada de seu esposo e fi
lhinhos, retirou de Faro para Lis
boa a sr» D. Maria da Encarnação
Lã Correia, enfermeira-inspectora
do Instituta Português de Oncologia,
e filha do nosso assinante sr. Jo
sé Lã.
� Vindo de Luanda, chegou a Ar

mação de Pera o nosso assinante sr,
Fernando José do's Santos Serol..
= Em viagem de negócios, estece no

Norte do Pais a sr» D. Maria Lo

pes, proprietária da Casa Marsilva,
de Vila Real de Santo António.

.

O Circulo Cultural do Algarve é

uma instituição com um nome am

bicioso, o que não seria tão notado

se houvesse, normalmente, uma

actividade cultural, de sua iniciati

va, Algarve em fora. O certo é

que o Circulo dificilmente tem sido

«de Faro», quanto mais «do Al

garve,. ...
Na época passada - uma época

falhada - quase nada aconteceu.
Que me lembre, o seguinte: Uma
conferência sobre Antóni.o Sardi
nha com um nivel -bastante menos

do que mediocre; a exibição de
um filme sobre um poeta alemão,
em alemão, o que significa que ape
nas interessou a uma minoria; uma
exposição de pintura moderna ame

rícana (reproduções) e, parece-me,
mais nada ... Apenas o Grupo de
Teatro do C. C. A. se preocupou
com a realização de uma «obra»
notável e, como prémio dos. esfor

ços despendidos, foi mesmo notada.
Distinguida por um júri de compro
vada autoridade em matéria de
Teatro, a tragédia «Castro», ence
nada inteligentemente mim ambien
te altamente propício, ofereceu ago
ra aos amadores de teatro do C.
C. A, um novo e assinalado êxito
em Lisboa.
Enfim, o último ano de activida

des do Circulo, exceptuado o caso
teatral, foi francamente nulo, não
obstante a boa vontade do dr. Joa
quim Magalhães, que dirige os seus

destinos, mas que sozinho não po
de resolver todos cis problemas.
O dr. Magalhães conhecemos nós e,
nem por .um segundo, duvidamos
da sua capacidade de realização.
Mas não seria conveniente que se

rodeasse de «gente nova» ou que,
pelo menos, «a i n t e r e s s a s s e ?»

Quantos jovens são sócios do C.
C. A ..? E porque não mais do que
esses? •.

Vamos entrar num novo ano de
actividades. Será que o Circulo
pretende repisar as mesmas pega
das? Tanta coisa que é possível
fazer, entretanto: Conferências so

bre poesia, música, pintura, cine

ma, teatro, eu sei 1á ... Sessões de
leitura ... Audições de música gra
vada... Apresentação de jovens
declamadores, escolhidos de entre

os alunos das escolas primárias, da
Escola Comercial, do Liceu, do Ma
gistério ... Exposições de pintura,
também de alunos dos estabeleci
mentos de ensino da cidade ... En

fim, um não mais acabar de activi
dades ligadas à cultura, tantas que
seria possível preencher todas as

sextas-feiras do ano com elas.
H� dificuldades, e. de toda a or

dem? Mas naturalmente. Todos
sabemos que vivemos-numa época
em que não há tempo para deva
neios culturais... Mas isso é um

lugar-comum, daqueles em que nin

guém acredita, por sinal.

-----_..---

POSS E

construção civil:

105.580$00
56.750$00
56.200$00
51.020500
45.150$00
41.850$00
40·400$00
57.500$00
57.240$00
57.100$00

,�:�gg�
55.000$00
51.010100
50.290$00
28.780$00
28.550$00
26.680$00
20.400$00
20.150$00
18.850$00
17.550100
15.560$00
14.850$00
14.650$00
14.550$00
15.410$00
11.250$00
10.250$00
9;750$00
9.400$00
9.500$00
8.610$00
8.550$00
8.220$00
7.650$00
5.900$00
4.600$00
2.250$00

• 1.000.810$00

, 42.244$00
56.6/7$00
27.081$00
25.528$00
25.528$00
25.415$00
24.514$00
20.674$00
18.216$00
14.570$Oa
15.665$00
12.512$00
11.764$00
10.585$00

108.571100
416.682$00

ARR�NDAM-SE
,

A

Laranjas, tângeras e

tangerinas do pomar' da
Quinta da Ana Velha.
Recebe propostas, até ao

próximo dia 11, o proprie
tário José Brás Pereira -

Olhão.

(INDÚSTRIA

Distribuidores

Grupo electrogéneo com
pleto' constítuído por mo

tor DEUTZ a gasoil
5 HP., dínamo de 220 V
CC 3 KW, capaz de ilu
minar quinta até 50 .lâm- I

padas de 60 W, em ópti
mo estado.
Informa J. Vieira, Av.

Ressano Garcia, 29-2.°
Lisboa- :1..

Â inauguração F!��)do Edifício Shell�� •
c OMO tínhamos anunciado, foi

inaugurado na quarta-feira o

majestoso Edifício Shell, na
Avenida da Liberdade, em Lisboa.
Na véspera, os representantes da
Imprensa do Pais, da Rádio e T. V.
visitaram o magnífico imóvel, que os

deixou surpreendidos, não apenas
pela construção e acabamento, que
são esmerados, como também pelo
conceito funcional que é dos mais
perfeitos, de modo a satisfazer as
necessidades do público e a como

didade pessoal e de trabalho das
centenas de funcionários da impor
tante empresa.

'

Os jornalistas e operadores foram
recebidos pelos srs. D. H. Burnet,
administrador-delegado da Shell
Portuguesa; Eduardo Rodrigues,
administrador; E. Miranda da Cruz,
director; drs, Bustórff Silva e Pa
tricio Gouveia e por outros funcio
nários superiores.
O sr. dr. Bustorff Silva deu as

boas-vindas aos visitantes, no último
andar do edifício, durante o aperi
tivo que a estes foi servido e pôs
em relevo o facto de se tratar de
uma obra cem por cento portuguesa,
em que se teve em conta o conforto
do pessoal e a eficiência dos ser-

viços. -,

As saudações foram retribuidas
peló jornalista sr. Morais de Car-
valho.

.

.

Vila RQal dQ Santo Ánlónl"

de 24 a 30 de Setembro

ENTRADOS: Italiano «Marialuí
sa», de 488 ton., de Portimão, com
carga em trânsito; Portugueses
«Maria Christina», de 549 tou., «Mi
ra Terra», de 562 e "Zé Manel», de
926, de Lisboa, com adubo; Ale
mão «Setübal», de- 1. 370 ton., de

Setúbal, com folha de Ilandres,
'

SAÍDOS: «Marialuísa s, para Mar
selha, com conservas; «Mira Ter

ras, para Casablanca, vazio; «Maria
Christina», para Lisboa, com miné

rio; «Setúbal», para. Faro, com cor

tiça, latas vazias, conservas, amén
doae figo.
----------

NECROLOGIA
D. Maria Manuela Pinto Correia de

Sousa Domingos
Faleceu em Faro a sr.a D. Maria

Manuela. Pinto Correia de Sousa

Domingos, natural de Lisboa, es

posa do sr. Francisco Cabeçadas
de Sousa Domingos, sócio da firma
União dos Exportadores do Sul,
Lda., filha da sr.a D. Gabriela Pin
to Correia e do sr. Manuel Gouveia
Correia e sobrinha dos srs. Sotero
Mendes Pinto, director do Banco
do Algarve, e Anselmo Mendes
Pinto,

.

proprietário em S. Brás de

Alportel. A saudosa' extinta, con
tava 31 anos e era mãe das meni
nas Isabel Maria e Maria Clara e

do menino Francisco Manuel Cor
reia de Sousa Domingos.

Alexandre de Sousa Campina
Faleceu em Olhão o sr. Alexan

dre de Sousa Campina, de 36 anos,
casado, natural de Loulé e proprie
tário da Fotografia Campina. Mui
to considerado e desfrutando de

NACIONAL)

no Algarve:

dos I5rUp()� all5arvi()�
no [OH[uR�O DE ARTE DRAMÁmA

Época Lalnear - Com a retirada
dos últimos banhistas está termina
da mais uma época balnear desta

praia. Foi verdadeiramente ani
mada esta época e as casas e pen
sões estiveram sempre cheias e

muitas não puderam aceitar eleva
do numero de pessoas que a esta

vila afluíam para tomar refeições
ou para pernoitar. - C.
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NOVO LIVRO �--------
� (;L4.S�lfIC4Ç¡f)

de Casi:miro de Brito
Encontra-se no prelo um novo

livro de poemas de Casimiro de

Brito, «Telegramas», Integrado na

colecção «A Palavra», que já publi
cou "O Grito Claro» de-Antonio
Ramos Rosa.
«Telegramas» é publicado numa

edição limitada, apenas para subs
critores, e os interessados poderão
fazer os seus pedidos a este jornal,
ou ao autor, para Faro.
O preço de cada volume é de

7$50 e a obra será distribuida ain
da este mês.

iiii JÚRI do Concurso de Arte
VI Dramática atribuiu, por maio-

ria..o - Prémio Ferreira da Sil

va», ao Circulo Cultural do Algar
ve, que levou à cena «Castro».
Atribuiu ainda os : seguintes 'pré-

. mios: de encenação: 2.°, "Prémio
António Pinheiro», dr. Emílio Cam

pos Coroa, do referido Circulo;
menções honrosas: Clube Popular
de Faro (por unanimidade) e Clube
Fraternidade Recreativo de Porti
mão (por maioria); interpretação:
"Prémio Eduardo Brasão», João
Pinto Dias Pires, do Clube Popular
de Faro, no papel de «Dr. Marco
Bruto» e menção honrosa, António
Jorge, do Clube Fraternidade Re

creativo, de Portimão, no papel de
«Negrão» (por unanimidade).

"

Fogões e Esquentadores
a Gaz-Cidla

CONSULTE

Alfredo de Campos Faisca

SENHORES, LAVRADORES:

Aproxima-se a nova campanha cerealífera e, como sabeis, o êxito das
vossas culturas começa por depender do emprego de sementes' boas e sãs.

A escolha das variedades mais adequadas pertencem-lhe Sr. Lavrador,
mas a defesa sanitária das sementes pertence ao

.

S'A NR I T IT
Desinfectante especial a seco par« combater a CÁRIE ou FUNGÃO do trigo

T R I T I �u- Hão é venenoso + T R I T I � A H - t 100 ot. eliciente � T R I I I �n- t muito económico
Acaba de cLe,ar no ....a reDlessa ja AleDlanLa e.tando o sea lorneciDlento asse,arado

I' TRITISANE·•XlJa .

sempre eolD. a Jnarea

À venda nos Grémios da Lavoura, agentes regionais e nos distribuidores em Portugal

SOci(ldad(ls R(lunidas Reis, Lda.
LISBOA-Rossio,102 PORTO • PAMPILHOSA•

Cine,..,FOZ
Vila II!Qal dQ Santo "'ntónlo

DOMINGO - Em superscó
pio A Vénall de carne. com

Diana Dors. (Para 17. anos).
QUINTA-FEIRA, Uma vida

por aDI lIilêndo. com Virginia
Mc Kenna. (Para 17 anos),

-=-IBERPANE
(Plástico translúcido reforçado com fibra de vidro)

Resistente ao tempo, ao fogo, aos ácidos - económico, fácil de trabalhar, robusto e seguro
Em cha�as lisas e onduladas de diversas cores

DIVERSAS
REOO.l7REOO(IRMÃOS),L.DA

$eõe: Lisboa - P JI R\): Largo õo ffimaõo, 54 - GEidone 386
- (Todos os materiais em vidro para construção) -

Agências para alguns concelhos ainda disponíveis. Pede-se o layor de
lazer acompanhar qualquer pedido de agência de relerências bancárias.

RTO·OLIiÃO
REPRESENTANTES C. SA'tTOS LDA., LlSBOA'PO

_

----------

Concurso -A Câmara Municipal
de Loulé abriu concurso para o

preenchimento do lugar de chefe
dos serviços de obras.

Nomeações - F O r a m- nomeados
escriturários de 2. a classe do qua
'<iro privativo dos Serviços Munici

palizados de Agua e Electricidade
da Câmara Municipal de Faro, os

srs. Donaldo Campos dos Santos
Machado e Orlando João da Cruz
Bica.

A ut O m Ó v (lI
VENDE-SE

«VAUXHALL» série
12, 10 hp., consumo 8 1.
Trata António Gonçalves
(mecânico) S. Brás de Al
portel.



3-10-59

DIZIA-ME, há dias, 14m amigo
. que este munda está de tal for
ma paradoxal, que,. aquilo que nos

parece um disparate, esta, na: reali
dade,. certo. e cor-recto.
«E' clara que - argumentaua -

nestes tempos de surrealismos, pintu
ras.abstfactas,poesia imporissilabica
o'u músiéa deritmo, se queremos pa
recer alguém, temos de fingir que
co,mpreendemos, se queremos eoiden:
.eta« cultura, ou espirita critico, ou

apenas actualieação intelectual»,
E quando eu objectaua que não

podia sentir ou compreender aquilo
de 'lue: não percebia, o meu amigo
retorquia: «Não te preocupes. com

isso I ISto é ciência nova e poucos
percebem, dela», ' '

Nesta éPoca,pois, de desalinhos e.

contradições, temos q.ue '.

considerar
,

que será bom aquilo que julgá'lJamos
não presta1!rque"ser_á v_a��qso aq.ui�o
que ,jt(lgávamo� ser uM" fl.ue será

important.e aqtâto que consideráua
.mos incapas.

Estas doutrinas pe.rturbam-nos o

espírito e acutilando a nossa heau

tognose, sugerem-nos, por ueees, que
estamos a precisar de psicoterapia.

-+-

HApessoas que se·of�nde.m. qu.an-
do as retratamos. com 'fideiida

de e às ueees, até, na fatima de se

ofenderem, ainda mais ,se retratam
e quase que não é possioe! falar-se
ou aludir-se, de longe que. seja, a

q,ualquer sintoma ou prurido, que
não estejamos a ouvir: «Isto é' co-
migol>J .

Pode ser que,. neste momento, já
haja, apenas a propósito das con,#
derações supr-a;" algum: 011, alguns

, existencialistas, pintores ou poetas, a
querer enfiar a carapuça. ,

Mas eu digo já.: Isto é tudo pin
tura aostracta! Pode parecer, 11ras'
não é •. , consigo.

COMIGO é apenas outra observa
'ção. Quando se fala n.o meu

náme, há sempre quem diga: Cau
tela, com F•..
Quando se fala de alguém parr:

isto ou para aquilo, a pergunta e:

«Mas ele é muito amigo de F... I?»
Quando se fala de alguém cujas

características pessoais não estão
ainda bem definidas, a pergunta é:
«E como está ele de relaçõ�s com F...?
De forma que todos podem falar.

em mim, de mim e para mim scm

qu�;!.u me ofenda. E ,n/!.I! .me ofen:
dem náda, podem crer •. ·.

>

MAS se eu falo, se escrevo, por ve.-

ses, qualquer coisa abstracta, .

sem relação definida, tratam logo
de· saber' ou. de i.nventar 'cam quem
será. E se'nãà descobrem perguntam
aas outros: «Com quem set'á?» ou:
«Irsto não será com F... ?»

NÃO estarão' a dar-me uma im
; portância que eu não tenho, não

mereço, nem desejo?
Ou então, serei algum papão, al

gum bicho peçonhento que faça fu-
gir gente?

'

/

JA um rlisse, �ma ves, que eu fasia
segregação, in.stilava ódios, pro-

.

vbcava dissenções ..•
Eu sei lá, a fantasia humana o

que acarreta. .

,

Esse tinha falta de espelhb para
se assomar.

.

-+-

([) MEU amigo ciganito, qu; tod�s
os domingos tem ordem de, se

chegar ao pé de mim, mas 'Scm pe
dir, porq.ue isso estragava' tudo, es

teve duas semanas sem me ver e por
tanto sem receber o meu, subsidio de
$50 por domingo. Quàndo ontem o

vi, perguntei-lhe por que n,ão tinha
aparecido n.o úl#m.o d.oming.o.
Respondeu-me c.om uma pergunta:

«Antã.o o sinha 'I' nã.o foi de viage?»
E contou-me que me tink-a procura
do pelos lugares do costume e que
algu.ém o informara d�,que' eu fora
q Lf!iboa. '.',' "

Dei-lhe entã.o os des tostões corres-
,

pondentes a dois domingos e disse-lhe:
Vamos lá a ver o que compras com

isso!
Mais tarde encontrei-o e pedi-lhe

que me desse contas das despesas
feitas. Apresentou o seguinte «su

dário»: Um sorvete, $20, um <<papo
-seco», $40, tremoços, $20, aseite e

açúcar para pór no pão, $20.
E ai têm des tost6es bem divididos!
Fes-me lembrar isto ospretos mais

Pobres de Cabo Verde que compram
nas lojas um ou dois tostões defós
foros ou de -linhas, enquanto as cria
das pedem nos estabelecimentos, um
quilo de açúcar menos des tostões
que é a comissão delas.

-+

SUCEDEM-SE com tantafrequên-
cia os desastres de automóveis

que tudo quanto se diga e faça no

�entido de obviar a essa calamidade
e pouco. Vidas ceifadas em momen

t�s de alegria e euforia, aleijões que
fIcam a marcar uma vida inteira,
fnacturas que provocam deformida
�es, tudo nos tras o relatório dos
esastres de viação.
Quando vejo passar por esta Ave-
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o II Cortejo deOferendas

�� Vila R�al �� �anlo António
MAIS DE '50' AN0S
AO SERViÇO DO PÇJ.B�lC'Q,
s e r v e _.Sle à. c h S! v. e "" a

e v e n dI e'- Ss. e a' p é s o

er:Y1 todo o Pais

Preparadores: VHarinL.o 8iJ Sobri'nko. Lda.
,

Janelas Verdes - Lisboa,

f a��olutam�nt� D[[!ná-rio· am'�Har o [a�ino

ANTIGO

CHAVE
Conclusão do 1.a pógino

nida os rapasinhos :

a arriscarem
estupidamente a vida, ou faserem pe:
rigar as dos outros) em corridas de
ciclomotores" tomento que se deixe
andar um. fivho em cima de um de-
mànio- daqueles. '

Sem cuidado, sem repa.far mui-,
tas ueses no que vem pela frente só
com a mira 'de olhar para uma ra

pariga que passa ou está parada,
gente louca que nã.o tem em conta o,

pe1r'igo, porque é bonito, ser-se atre=
vida e, ou-sado, confrange-se-me o

coração quando se dá uma dessas
armas de morte a um rapasinko,
só p'ara passear.

-+'.:._

COMIj;Ç([).U, enfim, a debandadt;l'dé
Quarteira, O cinema, cheio ao'

domingo, é o primeiro sintoma deste
regresso colectiuo,
Agora a praia está entregue aos

«australianos» nome que passou a

substituir, o dos «ingleses» com que
baptisaoan» os serrenhos. e alenteja
nos, que vêm à prata, tamar os cê/e-
bres banhos de areia.

'

Sim, porque- de entre esses, é raro
o que sabe nadar e como têm de to
marx banhos, segundo resa a eren

'dice e a superstição, vão p a ta
a, praia tamar banho ao rebentar da
onda.
E qualquer objecto, 'um saco, uma

combinação, um saiote ou. uma saia'
e um catete, serve de fato de banha.
O pior é quando está uento e este é
indiscrete.

Vale bem al pena assistir a estes
Qànhos dos «a�stralianos».

Repórter X

sões pró-Cortejo de Vila Nova de
Cacela, Monte Gordo e Vila Real
de Santo António, representantes
dos clubes desporttvose recreatívos,
com seus estandartes, e a' banda da
Mocidade Portuguesa da Vila Pom
balina. Vinham depois os carros

com géneros, em, número de duas
dezenas, encabeçados pelo 40s es

cuteiros que trazia uma interessante
miniatura do edifício do Hospital, e

todos decorados com arcos e fes"'
tões de verdura e flores, num con

junto a um tempo pitoresco e agra
dável, fechando o desfile um pronto
-socorro dos bombeiros.
Percorridas várias tuas, o Corteja

passou junto à Câmara Municipal,
a cujas janelas se- encontravam al
gumas das figuras mais representa
tívas da vila, após o que se encarnt
nhou para o Hospital, .cnde foram
entregues as oferendas; num total
de 105 contos .em dinheiro e géne-
ros. ""il
Na sala dé reuniõesi do Hospital

efectuou-se uma curta.sessão a que
assistiu. o sr. presidente da Câmara
e na qual o sr.. dr. António Manuel
Capa Harta Correia, provedor da
'Misericórdia e a sr," D. Maria Te-:
resa Ortigão Gomes Sanches, vice
"provedora, proferiram palavras de
agradecimento, em que salientaram
o trabalho das comissões e a com

preensão e boa vontade por todos
demonstradas, enaltecendo a valiosa
ajuda recebida da freguesia de Ca-
'cela, que permitira dar ao Cortejo
o brilho que apresentara. Em
nome dos proprietários daquela fre
guesia agradeceu. o sr. Domingos,
Antunes Madeira.

Conclusõo. do 1.' pógino

bora continui de, costas voltadas
p-ara O Turismo, tem fama em toda
aEuropa e muito mais terá no dia
em -que, uma empresa estrangeira
se -dispuser a explorar ,o tal ouro

em bruto. Pois não há tantas em

presas estrangeiras a explorar as

nossas }Ilinas?! .
..

.' ,Quanto a hospedagem, a empre

. sa luso-belga que se dispõe a cons
truir um hotel de 300 apartamentos
'telegrâfou à Junta de 'I'urísmd in
formando que fará a edificação se

até ao fim do próximo ano houver
uma pista de aterragem para aviões
D C 6, num aeródromo do Algarve.
A Junta cede, o terreno para a

construção do grande imóvel.
Já foi entregue aOS Serviços de

Turismo doS. N. L, a Jim de sobre
eles e pronunciar, o anteprojecto do
hotel para 40 a 50 quartos qué o sr.

Oliveira Santos vai construir, sen
do o terreno cedido também pela
Junta. Além disso aguarda-se a

comparticipação do S. N. r. para a

construção de uma pensão residen
cial com 27 quartos, todos com ca

sa de banho.
Próximo da praia, sobre a duna,

há um' aeródromo de turismo aber
to ae Maio a Outubro.
Deseja aquela praia o abasteci

mento de água, que depende do
empréstim0 a conceder pelo sr. mi-

LOTE DE CAFÉ

D'OUIlO
T e,a t r o

de Armação de' Pera

11 Sociedade Orfeônica de Ama
� dores de Música e Teatro, de

Tavira, apresentou no Cine
-Fas de Vila Real de Santo Antó
nio, a peça de Pinheiro Chagas, «A
Mor-gadinha de' Valflor», '

A peça teve um
,
hom desempenho,

Podemos, mes.mo,,·ir mais atem: 'tfm
óptimo desempenho. Em .esp,eclal,
da parte de .alguns d.e seus mterpre
tes: Olga Soares, Maria Lúcia.
Horta'Maria Adélia Bernardo, u»:
nel F�rnandes, jasé Maria Costa"
Leonüio Santos, etc. Todos desem-·
penharam a contentæ ai papet: Mas.
os que mais nos prenderan» a aten

ção foram os que' indicámos.
. So

bretudo os principais personagens;
(a margadinh'a e o pintor) merece

ram uma alta cotação. ,

'Estâo de parabéns, todas os que'
contributram. para o alto nive/aesta!
peça: Sobretudo, o seu director ar-.
ttstico, s r , d r , Morais Sim ão).
incansável para que.esta afira teatral
fosse levada, à 'cena, com ri neal cate

goria que nos provou possuir. '

De lamentar. " De lamentar que>
a assistência tivesse sido tã« reduei
da. Esta ses-são teatral, pelo valor
que demonstnou a. quantos assisti
ram a ela, merecia um melhor am
biente humano .•• 'E é pena que se

tiuesse demonstrado, por mais de
uma ves, a deseducação artistica da

parte de alguns, espectador-es. Na
.oerdade.. em cenas profundamente
dra-máticas, dadas com um realismo
pungente, por alguns intérpretes, rir,
rir da maneira' aiuar como-se veri
ficou, a' ninguém dignifica. E é

pena. E é pena, afinal, constatar-se
que nem sempre a culPa pertence a,

quem provou ignO'1ância, ausência'
de espirita com des '1'éis de cultura.
Talves que todos nóS' sejamos os

responsáveis. Sim, talves ....

. António d� Rio

O VOO DAS AVES

nístro das Finanças, e arede de es

,gotas a cujo estudo a Câmara Mu
l

nicipal vai procedet. Deseja tam
bém li arborização da zona arenosa

a nascente, junto à praia, para futu-
1'0 parque de, campísæo e a cons

trução da tão solicitada estradá de
turismo Parchal-Armação de Pera.
O apetrechamento hoteleiro pro

jectado satisfará durante <lois 'ou
. três anos se forem levadas a cabo
as obras de embelezamento e hi=

giene solicitadas. Se tal se der,
estamos convencidos que a Junta,
tal .como está a acontecer COI!l o

casino, ver-se-á em apuros para
acomodar os veraneantes. E' que
esta coisa do turismo no Algarve,
por mais que alguns empachas se

empenhem em levantar obstáculos,
vai par diante,
Mais tarde é que se arrepelarão

- por terem perdido o 'comboio!

Na Mexilhoeira da Carregação foi

I m'p·'O rt'a'nte"l
'

.

�:f;�l��� ��\::���c�nuh��id:n8��
,

'.

IIII a segumte mscrlçao: A - 89205,
,

- Mus.-Leiden - Holland. ,

,

O proprietário da «TÍPI-'
CA», em Lagos, informa
'àS, seus amigos e clientes;
especialmente os viajan,tes,
que contiñua .servindo, a

plieços módicos, refeições
,ao agrado de todos.

��I·ildec.(l uma ,,�sita.

CASA MARSILVA

BE B A

da MARIA L.OPES

BRANDE
MAS BEBA

BOM.

Convida o Ex.mo Públko, a visitar as suas expesições, ende
encontrarão as mais recentes criações em calçado, de senhora,
-;= homem, e criança a preços sem competência =-

'

Bordados de toda a região. do Minho, painéis, almofadas, carpetes, tapetes, etc., et[.
Rua Matias SancAes. 24 e 26 ,(antiga Sapàtaria Lino)

l1ele£one' z90 VILA REAL DE SANTO AN1'0NIO

B E BA Concurso de fotografias
de l2uarteira e Lvulé

POMU,NKÁcNOS a, Junta de Tl,l
'" rismo da. praia de Quarteira

que foi 'adiad!ii para Julho de
1960 o concurso de. fotografias que
se devia ter rea-lizado no mês pas
sado, em virtude do pequeno nú
mero de concorrentes.
A toœos ós que estiverem int.e

ressados, a Junta de Tu.rismo en

viará as condições do' conçu;rso, que
dá direito a interessantes prémios
e à Taça da Junta' de T,urismo.

DIA

__;163,8-

A
,
-

APRES'ENTACAO'
'. '"

'.' '.';

DO

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da mel'Va.
Fios nylon, para fedes, pes.ca da corvina.
Fios nylon para, redes, pesca do sável.' '

Fios nylon para' redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de compriment-o (sistema japonês) .

. Fios nyl0n para. redes da pesca nos rios e. mar com resultlldos de
200 a 500%., ',.

'

Fios de algodão para todas as pescas a0 preço da fávTi'ea.
Fios de ny10n para pesca despotrtiv.a e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc�
Caixa postal 2309-T_ P. L. I S, El O A

\

e_eS.OSWQUIU
(CEMA PROCESS) -..,. _

é o calçado que lhe dá �onforto todo o dia
4�mais barato PORQUE dura 4 � mais..
ESTE SE8REDO E o DA SUA DURABILIDADE omvE' ENORME ÊXITO,
em Inglaterra, França, itália, Alemanha, Austria, Hollnda, Espanha¡
Brasil, Argentina, Urugua i, Ven\zuela, CO$ta Rica, ItC.,

AGORA EM PORTUGAL

�[Cl)M I� IlltlLlM ILN lr IE N �� \V t� •••
'.',-¡ I

O carro mais fascinante' !tto Mundo!

,
I

FI A L
FOM�NTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO AlGARVt tDAi

FARO PORTIMÃO

UMA AUÍEM'TICA HOY,IDAD�
IlIIlçado de cabedal com soil! vulcanizada
PARA HOMEMeCRIANÇA

UM FABRICO DA:

L I. [. - �otiedade Industrial de Ealtado, S. A. R. L.
s_ .João da Mad,-alra

DEPOSITÁRIO
FRANCISCO PIRES GLÓRIA

RUA MI¡¡UCII llombardA - i)()�TIM¡()

Aceitam-se depositários para as localidades ainda vagas

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAfS), Rua da Porta de Portugal, 13_1.0 - T�lefone 8Z· LAGOS. Remessas para .toõo o Pilis
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C;c()rdGnadllr:
Artur de¡ Matlls Ma�que¡s

Cllrre¡sPIl,_dl!.nda:
Pe¡nha5(:llsll - 13e¡lra l3aixa

:Proposlção Inédita n.o 66

por Ártur de Matos Marques
Retribuindo e agradecendo a Rafael

C. Pedrosa de Almeida

Br, 6 p. 1 d, - Pr. 3 p. 2 d.

Jogam .as brancas e ganham
.Pcsíção: Br., 7�12-15-20-(22)-23-27.

.

,Pr� 8-(10)-19-(21)-30.
* * *

Proposição inédita n.O 67

por Jorge Soeiro � Lisboa

A pit:àmide construida num velho
tema.

Br, 8 p. - Pr. 4 P" 1 d.

Jogam as brancas e ganham
.

Posição:' Br. 1-2-4-7-8-12-14-20;
,

'Pr. 11-(16J�22-23-27.
* * *
,- ,"

Proposição ,Inédita"n.o 68

por /f.,á�q.�l Car�o$ P�4.rosa, fe
"

,'Almeída - Lisboa ," \, ""�,,

Br.4 p.,2 d. - Pr. 3, p. '3 d.

Jogam O brancas e ganham
Posição: BI'. (3)-4-6-(8)-11-27.

Pr. 5-16-(17)-(20)-21-30.
* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.O 44

7-12 e 10-5 e 11"14 e 5-9 e 9-6 e

17-30 G. Br.

Proposição n.O 45

18�22 e 3-6 e 4-7 e 14-18 e 6-11 e

13�17 e 17-4 G: Br.
'

Proposição n;? 46

3-10 e 1-10 e 10-3 e 3-9 e 9-31
G.13r.

'Proposição n.O 47

19-22, 15�29 ¡ (se 15-26; 28-32 e

32"2�); 28-32 e 32·19 <;i. Br.
.

JOGOS DE�SEGMENTOS COM LÂMINA E MOLA

«O EVES
(ORIGE,,!, S:>,UECA)

OS segmentos ei. mofa �«DEVES» são a garantiade
maior, rendimento para o iVoSSO Automóvel" Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES» ficareis certos de um tra
.balho de motor digno de '

,C O N F I A NÇA'
ECQNO'M'IA

E 'P O DE'R
o que signiñca escudos .poupados e mais milhares de
quilómetros de trabalho sem preocupações.

Representantea. para Portugal 'Continental, ¡nsular e

Ultramarino :,

F. Pereira (Herdeiros], Lds.
Rua da Coriceiçã-o da Glória, 2'2-24 -' L I S B O A

Tele's, 2 9t63 -: 20127
'

--�--------�--------------------------------�

A,gel';'tes na P 1",0 V ¡ n c i a

»

o 'çentrlJ,\' piscatôric-conseroeim
DE OLHÃO

'em Querteira
1M homenagem ao poeta António

, Aleixo, realizou-se em, 22 de
Setembro, em Quart€ira, um

concurso de quadras populares so

bre usos, costumes e tradições
algarvias. Constituiram e júri os

srs, .capitão 'Fausto Laginhà Ra
mos, Casimiro de' Brito e Arnaldo
Martins' de Brito, que de entre as

composições apresentadas, mais de
300, classificaram as seguintes:

1.0 prémio
Quantas vezes um parzinho,
que baila ao som do harmónio,
começa' no corridinho. � .

e acaba no matrimónio! ...

José Marqués Correia (Sab ¡chão), de Lisboa

2.° prémio
Fuíp'ra Monchique em muletas
vim .de, lá deitei-as 'fora; ,

.

das muletas dos teus braços
é, que eu precisava agora ...

Lidia Corrala Serras Pereira (Brincadeira), de Algés

S.p prémio
Encandeiam mais'que' o Sol
os olhos da algarvia.
Por olhar os olhos duma
já nem vejo aluz do dia.

Manuel Figueiredo Arvela (Aladlno), de farn

O júri atribuiu ainda menções
honrosas aos srs. dr. Elviro Rocha
Gomes, de Faro; Morais Lopes, de
Portimão; Carlos Conde, de Lis
boa; JOSé António Palma Rodri
gues, de Lisboa; e JOSé' Marques
Correia, de Lisboa, e uma menção
honrosa especial à seguinte' quadra
humorística, da sr.vD. Lídia Cor
reia Serras, Pereira:

,

Em moça desempenada
pregar um bom beliscão
é como sardinha assada
comida em Cima do pão ...

As composições dístínguidas fo
ram lidas pelos membros do júri e
pelo sr. Armando Filhó, em sessão
realizada na esplanada da Junta de
Turismo de Quarteira. Esteve pre
sente o filho de António Aleixo, o
poeta homenageado.

Conclusõe da L",p�gina
elevado, e se compararmos alguns
dos seus. elementos com o da mão
-de-obra e encargos sociais na

indústria congénere francesa, che
garemos à conclusão que ali estes
encargos orieram müito mais aque
le custo. Contudo, a industrializa
ção, na ânsia de maior produção,
que permita .mais ampla projecção
comercial aos seus produtos, pro
cura reduzir o seu custo. Para tal,
estuda-se o aperíeiçeamento técni
co da produção, a automatização, a
25.a hora!
Há-indústrias em que a autorna

tízação não é considerada doença
Infecto - contagiosa. P a r e c e estar
neste caso, a de conservas de peixe:
é que se torna ímprescindível

:

a

.manípulaçâo, para tratar' conve-'
nienternente a matéria-prima, pela
irregularidade da sua forma. Con
tudo, alguns aperfeiçoamentos têm
sidó introduzidos, com o rodar dos
anos, come .o da cravadeira mecã
nica, a azeitadeira, a lavagem me

cânica da lata, etc., que em muito
contribuírarn para redução de des-.
pesas. Na faseactual, porémc

ã

par
te uma ou outra inovação para co

modidade ou .hígienízação do tora

balho, nenhuma técnica se, antevê,
num prazo curto, que venha revo

lucionar os actuais sistemas de fa
brico e laboração.
Tratando-se no entanto de indús-,

tria cuja produção sé, destina ex

clusivamente, por assim dizer, ao

estrangeiro, onde aumenta progres
sivamente o aparecimento do pro
duto similar da concorrência inter
nacional, é mister que a nossa con

serva possa impor-se, em qualquer
momento, pela sua superior quali
dade; mas para isso terá, certamen
te, ,que submeter-se por vezes a ser

vendida a preço inferior, coino teve

que acontecer no ano de 1958. Pa-.
ra 'esta prática ter" lugar, é,
porém, imperioso reduzir o seu

custo; mas como?
Será heresia falar-se, na, concen-

'

,

tração da indústria?
Efectivamente, se forem agrupa-

das dezenas das fábricas actuais de,
Olhão em unidades de maior gran
deza e até de especialização, é na:
tural que a fabricação em série
assim possibilitada redunde em
economia apreciável. E Iõgíco-qu
amaís amplas instalações, corres
penda uma melhor distribuição dos
vários trabalhos de manipulação e
de economia de tempo nas opera
ções. Seria de esperar que a aqui
sição de materiais em maior escala
diminuísse ainda o seu preço uni
tário.' O financíamento a um grupo
industrial importante, certamenfe
seria feito em melhores condições,
pelo que até neste sector haveria
beneficiação, '

Volvendo o olhar parao que se

passa no estrangeiro, notamos o

quase desaparecimento da indús
tria individual e da sociedade por
cotas, para darJugar à sociedade
anónima, que agiganta as suas pro
porções por fusões sucessivas, e

isto para que a produtividade seja
conseguida a meaor custo. '"

"
"

" .Se .éntre nés o 'problema �Ç¡;,n:ã(l,
situá no plano traçado, ' quê' nos
seja relevada a ousada sugestão.

Manuel Domingos T�rramoto

Fita adesiva Celhix
para usos industriais

R.epresentante em Vila,
Real de Santo António:
PAPELARIA CENTRAL

, "

'ALVARÁS DE LICENCA
, .

"
,

e O N e U R S O A PRAIA DE" Q'tJARTEIRA
de quadras populares

Para todas as indústrias, Direcção-Gilral .de Espectáculos e

montagens de motores marítimos.
'

Plantas de construção civil,.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

••J'. Costa,' Rua Verissimo d'Almeida; 28..1.° -,- FARO

Comunicado ao comércio

ARTUR'PAIVA, LDA.

Conclusõo da 1," pógina I
E o, de Alte, igualmente, com o

,
'

, ar bucólico das suas danças e dos
A nota mais saliente foi a exibi-

trajes l o u Ie t a n os _ do concelho
ção dos três ranchos folclóricos al- agrícola por .excelencia da Provín.
garvíos, em concurso, o que pela .

primeira vez se conseguiu fazer no
i Cla ... �,

Algarve.
Aferimos do valor da propagan- I Mas se do.folclore se fez uma exi

da do nosso folclore, .através da" bíção do que deve ser o verdadeiro
opinião dos franceses, nossos vizi- Turismo, devemos informar que
nhos de mesa, no restaurante, que igualmente brilhou o espirito e a
se não' cansaram de elogiar aquela .graça das lculetanas que mostra-'
célebre valsa marcada, dos, quatro ram o baile trapalhão e II passagem
pares do rancho de Santo Estêvão! dos «modelos», recentemente che-
Um bravo muito sincero' pelo gados de Paris, do Dior, do Fath e

que representa de 'tradição algarvia de outros costureiros celebres •..
pura! "

,
'I' Porém, acima de tudo, a poesia

Razão tinha o prof. dt: Orlando do luarde Agosto daquela noite de
Ribeiro, ao afirmar, uma noite, na festa, que há-de ficar na recorda
Casa do Algarve, em Lisboa, que "ção,' até daqueles que não sentem o

a cidade de Tavira ainda hoje apre- seu encanto com muita facilidade..
senta os aspectos da arquitectura Seria como essa, 'a noite algarvia
insular dos tempos das Descober- 'que Pierre Loti descreve num dos
tas e Navegações! I ,i seus livros, ao navegar próximo do
Mas não foi somente, o rancho de 'Jardim das Hespérides e da terra

'Tavira que brilhou! ", das, mouras encantadas?
Também o da Conceição de Faro

se destacou com a agilidade dos
bailarinos dos seus corrídinhos.

P. s; - Esteve recentemente nes

o , o • o o o e, o o o o o •• o •• "', ' ,. •• 'ta praia, em visita oficial, a 'Comis-
.' são de Utílidade Turística do S.N.L,

,A ,RE',DE' DE 'ESGOTOS,,' para aprecia� o local e as condições
h

' '�o estabelecimento .do motel e do

S B I'" d.lA '" .. pavilhãode-quartosque ajunta de,

de '. arto omt'!u e messines 'furismo desta praia vai construir,
,

ao abrígo.dos auxílios do Fundo de

e, cus,teeda pelos habiteint,es .Turísmo. Igualmente visitaram o

local do futuro hotel,' casino - posto
,de turismo, o parque de campismo
',e a Fonte Santa.

Esperamos que Repórter X, de
«Loulé'... em retrato», tenha ouvido
o que aquelas entidades oficiais de
clararam, a fim de não vir dizer,
como faz; que não, se vêem obras ...

, ,

S. BARTOLOMEU DE MESSI
NES � Lentamente e custeada pe
los habitantes desta vila, vai sendo
feita il rede de esgotos. Há poucos,
dias, concluiu-se: mais um cano na

Rua de S. Sebastião que apresenta
porém oinconveniente de desaguar
nas trazeiras de uns quintais, com
grave perigo para a saúde püblíca.:
apesar de em devido tempo térem
sido solicitadas providências para

I

evitar este Inconveniénte.
,

.

Há cerca de um ano os morado-
'res da parte nova de uma rua .do
lado poente do mercado municipal
cotizaram-se para a construção ,de
um colector o qual nãoestá já cons

truído por íaltada necessária apro
vação e orientação cam,arária. Mas
no dia 2 deste mês estiveram l!-qui
funcionários da Câmara a tirar ni
véis e a proceder a estudos'para a

construção que começou cinco dias,
depois. ",

,

Logo que o referido colector es-,:
teja construido, espera a população
da citada rua que a mesma seja
pavimentada, melhoramento ansio-'
samente aguardado, desde, que ali
começaram a fazer-se, construções.
Também a continuação da co

bertura do ribeiro que atravessa
esta localidade, e que serve de co

lector geral, é obra que se impõe e

que várias vezes 'tem sido r�cla-
mada. '

Consta que acDirecção Hidrállli
ca do Guadiana, já mandou tirar
medidas, para fins de realização
dos'respectivos trabalhos, os quais
são de imperiosa necessidade, por
a sua falta constituir perigo para a

saúde pública.
A Rua daMina também está num

estado deplorável, apesar de já ter
sido oferecida a pedra para a sua

reparação.
Lamenta esta população que a

orgânica administrativa sej a de
molde a consentir estaS anomalias
e deficiências, aguardando paciente
mente que das modificações e alte

rações futuras, surja a que venha'
permitir autonomia para solucionar,
os seus próprios assuntos.

Os efeitos da chuva-Na segun
,da-feira, choveu abundantemen
te nesta localidade e mais uma

vez se verificaram inundações,
com prejuizos para os esta
belecimentos c om e r ei a i s, iníi'us
triais e casas particulares, devido
especialmente à falta de limpeza e

tratamento das, sarjetas dos esgo
tos, as quais parece que foram
montadas para mal servir a popu
lação, pois encontram-se todas par
tidas sendo consequentemente ineo'
ficazes para o fim a que se desti
nam. Pedem-se as providências que
o assunto requer às entidades com

petentes. - C.

*'
* *

Quarteirense
'

SI�NSA\�[I[f�Nlll !'
Quereis adquirir um bom fato?

,
'

Presentear vossa esposa com um

lindo vestido, saia ou easaeql
Diriji-vos a

A. TENÓRIO DA SILVA
Rua Dr, Manuel d'Arriaga, 2,
em ViI,á Real de Santo António,
que Vos apresentará uma colec
,¢ão doamais lindos e variados
lanifícios.
V�,"da, Cllm amplas facilIda
de¡, CI ails mOllhllre¡s pre¡�lls.

rrxr

I3I:M
I:ST..l

M;4�CÁ

PARA UMA LUBRIFIC!'-ÇÀO PERFEITA E DE, INTEIRA
CONFIANÇA USE O, O,l EO DE MAIS ALTO GRAU DE
OLEOSIDADE E VISCOSIDADE-tOO% PURO DA PENNSYLVANIA

EXIjA-O AO' SEU GAR.AGISTA

SENHOR L,AVRADOR: '

Depósitos

Defenda' o fazendo
•

economIas

"

,

"

./'i
//

;/1'/ ,"

seu dinheiro
na adubação .

O

o adubo azoto'

'PAE'P-IAA�O!

,Aplica-se "à razão de 80 a 150 kgs. por
hectare, quer em fundo quer em cobertura

,

e

".

¿:. �.";' �!;::';;.i;
.
" -.'.

ao

que fornece o

mais, baixo preço

ARTUll. PAIVA, LDA., distribuidores gerais das ÁGUAS
DA BELA VISTA, tendo tomado conhecimento de que um tal
Sr. Batista, anda pelo ALGARVE distribuindo uns papéis
impressos tratando de assuntos referentes a engarrafamento
da ÁGUA DA' BELA VISTA, aconselhando os compradores
retalhistas a não pagar a ÁGUA senão a 60 dias e que o

preço de revenda é de Esc. 5$00, declara ,que não enviou o

Sr. Batista nem qualquer outro Sr. ao ALGARVE com essa'

ou semelhante missão, visto q':!e o seu AGENTE nessa, Sr.
AUGUSTO FERNANDES BARAO, de FARO, é o único res

ponsável por tal.
Mais informa que o prazo de pagamento será aquele que

o referido AGENTE acordar com os compradores e que o

preço é de Esc. 5$60 (máximo para o retalhista), e que a

venda ao público é de Esc. 7$00.
Agradecendo a preferência .que dão à ÁGUA DA

BELA VISTA, assinamo-nos
e Revendedores Paístodo oem
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San to Estêvão
DE TAVIRA

HOMENAGEOU O SEU PÁROCO
SANTO ESTt:VÃO - Uma co

m i s s ã o, constltuída pelas figuras
mais representatívas desta fregue
sia, homenageou no sábado passado
o rev. José Arsénio Águas pela
passagem do 25.6 aniversário da sua

ordenação sacerdotal. A homena
gem constou de um jantar de con

fraternização, na sala da escola
masculina,' a que assistiram cerca

de 40 convivas. Terminado 9 repas
to, que decorreu em ambienté fe�
tívo, falaram os.srs. drs. Carlos PI
coito, que enalteceu a ñgura do ho
menageado, e Mánuel dos Santos
Prado, que elogiou a iniciativa da 'ho
menagem. Em nome do clero, ·fa�ou
o rev. Manuel Bárbara, que elogiou
a comemoração, declarando que a

freguesia de Santo Estêvão .s�>ube
ser grata ao seu pastor espirítual,
Finalmente. falou o homenageado,
que, bastante comovido, agradeceu
a homenagem de que era alvo.
Seguiu-se, JlO recinto de festas,

um serão recreative, que decorreu
muito animado. - C.

Distribuição de prémios
aos atletas do Clube Náutico

. de Vila Real de Santo António

CICL.IS.MO

ALVES BARBOSA
e a equipa do Sangalhos
tomam parte no festival de cicl1smo

que se realiza amanhã

na pista de
. TBvirB

No Clube Náutico de Vila Real
de Santo I António, realiza-se esta
noite uma festa a assinalar a rea

bertura das actividades fisico-edu
cativas do clube, na qual serão dis
tribuidos prémios aos seus atletas
mais representatives.

.
DESPORTIVASo Ginásio Clube de Tavira pro

move amanhã mais um grandioso
festival de ciclismo em pista, no

qual tomam parte, além de todos os

ciclistas daquele clube e do Loule
tano Desportos Clube, uma equipa
do Sangalhos comandada pelo cam

peon{ssimo Alves Barbosa e cons

tituida por Antonino Baptista (cam
peão nacional), José Calqlfinhas,
Aqutles dos Santos e António Ca
tela.
Sensacional a luta que se irá tra

var na pista de Tavira, entre duas
das equipas mais cotadas na última
Volta a Portugal, pondo frente, a

frente os valorosos corredores da
Bairrada e os jovens campeões al
garvios. Os duos Alves Barbosa

-jorge Corvo; Antonino Bal?tista-
-Sérgio Páscoa;. José Calquinhas-
-Alcide Neto; Aquiles dos Santos-

-Virgilio Nunes e ainda todos os

outros proporcionarão sem dúvida
um espectáculo desportivo de gran
de beleza.

./

E3 oEF Tu CRUZEIRO

«Honório Barreto»Campeonato Naei.onal da fi Dl'\Tisão
JOGOS E ARBITROS
PARA AMANHÂ

Jii\S componentes do Cruzeiro. «Ho-W. nório Barreto» - constituido
por rapazes de Cabo Verde e

da Guiné, estiveram no passado dia
25 no Algarve" tendo visitado as

cidades de Lagos, Portimão. e Faro.
O cruzeiro, que foi organizado

pela M. P., dentro dum plano de
intercâmbio de visitas entre jovens
portugueses, permitiu a estesrapa
zes de Além-Mar um maior con

tacto e conhecimento da Metrópole.
. Os visitantes ínteressaram-se par
tlcularrnente pela nossa arquitectu-
ra regionallsta,

'

Comentários por A_ ENCARNA.ÇÃO VIEGAS

E ainda agora a prova começou .••
Olivais evoluíram agradàvelmente
no terreno, em triangulações visto
sas e a que apenas faltou .a corres-,
pondência no remate.
Com uma equipa fisicamente mais

possante os algarvios viram-se em

dificuldades para superar a vivací
dãde dos adversários um pouco por
culpa própria, é certo, mas também
por mérito do antagonista.
Realmente, os farenses começa

ram o prélio a «passo de tango» .e
como os adversários «andavam mais

depressa» o jogo começou a pender
,

.

II Divisão

Juventude - LUSITANO
Manuel Vae Valente (Beja)
PORTIMONENSE - Montijo
Manuel Fortunato (Évora)

Estoril - FARENSE

Agostinho Narciso (Setúbal)
0LHANENSE - Serpa

'Anacleto Gomes (Lisboa)

Do primeiro embate entre .equipas
do Algarve e que teve por protago
nistas as turmas do Lusitano e do
Portimonense, resultou uma vitória
'da equipa barlaventina pela diferen
ça mínima e .que parece traduzir o
que se passou no campo Francisco
Gomes Socorro ..

Opondo ao ataque é entusiasmo
dos lusitanistas uma maior maturi
dade táctica, com Caldeira a ponti
ficar na defesa e Arquiminio e Mar
tin a espreitarem as oportunidades
de lançarem perigosamente os seus

companheiros mais avançados, os

portimonenses transpuseram as co

nhecidas dificuldades que todos os

Com a participação das equipas visitantes experimentam em Vila
de independentes do Ginásio e do Real de Santo António mercê não

Louletano. e ainda dos ciclistas lis- só, repetimos, da sua superior es

boetas Artur Carreira e José Firmi- quematização de jogo e melhor dis,
-

no, disputou-se em 28 de Setembro tribuição das «pedras» no terreno,
C d F 'como ainda por influência dumaorganizado pela A. . e aro, o

condição fisica (no sistema de pon-circuito de Esteval.
tapé para a frente empregado peloO venceder foi Virgílio Nunes, do
Lusitano, não há «fôlego» que che-Ginásio de Tavira, que cortou a

Ihmeta isolado de um numeroso pe- guel) mais aprimoradaque
.

es per-
latão. mitiu suportar o impeto dos donos

Sé' do terreno no primeiro trecho daA seguir classificaram-se rglO
partida e impor depois a sua forçaPáscoa, também do Ginásio e Jose

divid I no periodo cornplementar.Firmino, in 1'\11 ua.
Ao Lusitano resta a possibilidadeO:£ir Challàs

de poder rectiñcar alguns lapsos
cometidos, já que valores indíviduais

T()I2Nfl() Vf X4V12fl não lhe faltam. E ainda agora a

prova começou ...

EDITt\L
Diamantino Florêncio, de Fa
ro, arbitra o jogo Beja-Arroios Eleição das juntas de Freguesia

Matias Barroso Gomes Sanches,
presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Vila Real de Santo
António, faço saber que, usando da
competência que me é conferida
pelo § 1.0 do artigo 250.° do Código
Admínístratívo se há-de proceder no
terceiro domingo de Outubro (dia
18) do ano corrente, por 9 horas, à
eleição das Juntas de Freguesia des
te- concelho pela forma prescrita
no referido Código e mais legisla-
ção aplicável.

.

Pará constar e devidos efeitos,
publico o presente; que vai' ser afi-

� xado nos lugares do estilo.
.

.

t E eu, Emílio Tenório Piloto, As-

OiG��tjlllil pirante, servindo de Chefe da Se
..

cretaría da Câmara Municipal, o

subscrevi,
Paços do Concelho,' 1 de Outu

bro de 1959.
o Presidente da Câmara Municipal,

Matias Barroso Gomes Sanches

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.Virgilio Nunes, do Ginásio
de Tavira, foi o vencedor

do circuito· de Esteva'
'

no Clube Náutico
O LU5ITANO ·F. C.

de Vila Real deSanto AntónioRESUL,TADOS DOS JOGOS

l-usitano, 2-Portimonense, 3

Beja, 3 - Olhanense, 2

Farense, 2 � Olivais, 1

volta a jogar em Espanha
O Lusitano está convidado a rea

'Iízar durante esta primeira quinze
na, dois encontros em Isla Cristina
(Espanha).

Para discussão e aprovação de
novos Estatutos, realiza-se na sexta
-feira, no Clube Náutico de Vila
Real de Santo António, uma assem
bleia geral extraordínãria.

para o meio ,ca,l11po defendido pelos
alvi-negros. Depois à maior malea
bilidaâe táctica dos encarnados per
turbou os homens de Faro que eram

quase sempre vencidos na «meia
concha» onde o n.? 4 dos visitantes
ditava «a sua lei'».
Porém, como já dissemos, os visi

tantes esqueceram-se de alvejar a,
baliza e ct Farense pôde no periodo
final impor a sua força física - que
não o seu futebol- e arrecadar os
dois pontos que estiveram muito
comprometidos.

.

,

VELA

CARTAUMA
da Associaçao Portuguesa
da Classe Internacional Moth

IICERCA de um artigo do -nosso

eH prezado cotaboraaor sr. Fernan
do do Vatformoso sobre os Cam

peonatos de Portugal e Internacional
,de Moths reatteaãos em Aveiro, recebe
mos uma extensa carta da Associação
Portuguesa da Classe Internacional
Moth assinada peto sea presidetite, sr.
Joaquim Marques, na qual, invocando
-se a Lei. da Imprensa (I) se prestam
alguns esciarecimentos. Dessa carta,

.

a que nos referimos no último número
do Jornal do Algarve, vamos extrair
aquilo que pode tnteressar à causa, tt
cando à apreciação do nosso colabora
dor e das entidades interessadas qual
quer esotarectmento que julguem opor
tuno fazer.
Die-se na, dita carta,

Em Portugal há uma entidade ofi
ciai que trata de todos os assuntos
dos Desportos Náuticos, é a Fede
ração Portuguese de Vela.

.

Nos Estados Unidos, onde tem a
sua sede, há uma organização com

o 'nome de International Moth
Class Ass. (I, M. C. A.) que rela
ciona em todo o mundo a activida
de dos barcos da Classe Moth.
Reconhecida por estas entidades,

há em Portugal, com o encargo de
dirigir tudo o relacionado com os

Moths, a Associação Portuguesa
da Classe Internacional Moth.
Anualmente e por votação livre

. entre os seus associados, são elei
tos os elementos, que após sancio
nados pela F. P, V,. dirigirão a refe
rida Associação. O sistema é o

habitual em todas as Associações
desportivas ou Clubes com situação
legalizada. Q u a I q u e r semelhança
de nomes, bem ou.mal intencionada,
constituem ilegalidades, como é o

caso de qualquer individuo que use

do nome da Associação Portuguese.

da Classe Moth, para'-------------------------: defesa dos seusinteres
ses profissionais ou

particulares.
Não é a A. P. C. L M.

que envia velejadores
ao estrangeiro.

.

Embora esta Associa
ção esteja presente jun
to dos elementos que
organizam provas de
selecção, compete à F.
P. V. a última palavra
nos nomes dos veleja
dores que saem ao es

trangeiro.
.

No corrente ano, após
o envio à F. P. V. de
uma nota com vários
nomes propostos pela
A. P. C. L M., a F. P. V.
indicou 5 elementos pa
ra seguirem para Fran
ça. Urn dos elementos,
do S. A. D., não seguiu
por motivo de doença,
e es restantes 2 eram
totalmente alheios aoS.
A. D" onde no corrente
ano tun ciona a secreta
ria da A. P. C. L M.
Lastimamos que ele

mentos de certo valor,
do Algarve, não compa
reçam a provas de se

lecção, com situ'ação
legalizada, mas isso é
mais de culpa de deter
minadas entidades de
Faro, quetrabalham en
cimadas com o título
abusivo de A. P. C. M.
que de qualquer outra
organização ou clube
com situação legal e

perfeitamente reconhe
cida.
Pela parte que· diz

respeito a subsidios; es
clarecemos a V. que es-

tes são atribuidos pelo Fundó de Ex
pansão da Vela e estão à disposição
de qualquer velejador de Portugal,
continental ou ultramarine, que os

pretenda e que os solicite daquela
entidade.

.

Nada temos de ver coni o assunto
'que é de carácter absolutamente
oficial. Qualquer particular pode
beneficiar do mesmo. Não há im
posição por parte do F. E. Vela de
mandar executar os barcos a deter
minado estaleiro. Só alguém de má
fé poderá afirmar o contrário.

.

Outro ponto infeliz do v/ artigo:
o desenho do Moth apelidado «su

per falena» contràriamente ao que
consta do '11/ jornal, não é origínal.e
não nos é totalmente desconhecido.
Temos presente o número de De

zembru-de 1948, da revista «Yach
ting», onde a páginas 65, se encon
tra uma gravura e descrição que
perfeitamente se lhe ajustam. Não
é igualmente de estranhar, visto ao

tempo e posteriormente do Algarve
solicitarem tanto à A. P. C. L M. e
aos E. U:, desenhos, planos e outros
elementos para construção e estudo
de barcos Moths.
Tudo isto não tira valor ao «super

falena», cujas qualidades de nave
gação para determinados locais bem
se manifestaram em Aveiro.
Copiado ou inspirado no original

americano, só temos a felicitar quem
procedeu a tal trabalho. Copiar,
aproveitando o útil, requer conhe
cimentos, sendo provável que não
seja o autor do v/ artigo ou pelo
menos só ele, quem o tenha feito,
dada a maneira deselegante e levia
na com que escreveu o artigo e as
linhas agradáveis do S. Falena. .

Quanto à âncora que encimava o
emblema oficial da Classe Moth, do
parco do concorrente de Aveiro,
esclarecemos que uma' âncora cru
zando o emblema do clube, é mais
lógico que signifique o que o pos
suidor do barco correctamente nos

disse, que pertencia à Secção Náu
tica do Sporting Club de Aveiro.
Com efeito todos os galhardetes e
outros elementos da referida Secção
têm a âncora cruzada que tão bem
'assentou nos ideais do vosso arti
culista. Que este 'não veja outro
significado.
Sobre Vela Elvstrorn, qualquer

publicação nacional ou estrangeira
menciona este tipo de vela, sem

qué tenha relação com entidades ou

tipos especiais de construção de
barcos. Não há portanto qualquer
estudo especial do Sul ou de outro
ponto sobre uma vela que tem nome
de origem e estudo estrangeiro e
por nós adoptada em conjunto com
outros tipos, por se tratar de um
corte que nos agrada e que dá bons
resultados. Mas não forçar regio-
nalmente a nota. . . '

Nunca pensámos que as regatasde Aveiro servissem para compara
ção técnica de Lisboa e Algarve.Não vet:flos na vela uma competição
comercIal, mas só uma competição
leal e desportiva. '

A A. P. C. L M. não nos consta

Fa r'oern *

Foi' bastante mau o jogo de Faro,
ou antes, bastante mau por banda
dos locais, já que os homens do

*

o Olhanense foi perder a Beja e

ao que rezam as críticas embora
evidenciando indívidualmente maior
indice técnico permitiu que o adver
sário fosse mais expedito nas pro
ximidades da baliza.
Os alentejanos amparados pelo

seu público e com o seu novo «re

cruta» Vitor em tarde plena de ins
piração, a comandar a manobra
ofensiva, foram mais objectivos no

desenho do seu futebol, procurando
o golo mais insistentemente,
Os algarvios ainda, estiveram na

posição de vencedores mas à equi
pa faltou a «embalagem» e porque os

bejenses logo repuseram a igualda
de e aproveitaram e momento psi
cológico dai resultante para, embo
ra com um pouco de sorte, marca
ram o õ.O golo que garantiu a vitória.

·Organizado pela Secção de Xa
drez do Sport Lisboa e Faro, tem
estado a decorrer na sede desta
agremiação um torneio de Xadrez

que veni despertando.o, maior inte
resse entre os xadrezistas farenses
A esta interessante iniciativa, cor

respondeu um elevado !1úmero de

inscrições - cerc� de vinte - reu

nidas em duas séries, tendo o clube
organizador que criar uma 5.3 sé
rie, para agrupar os xadrezistas que
posteriormente se inscreveram.
No final do torneio, publicaremos

as respectívas classificações e para
já, podemos informar os nossos lei
tores que por iniciativa do Sport
Lisboa e Faro, e por correspondên
cia trocada com o Clube de Xadrez
de Portimão, se projecta a realiza
ção do }.O encontro da modalidade
entre equipas representativas das
duas cidades algarvias.

,

AS EQUIPAS A"GARVIAS
.

e os marcadores

LUSITANO: Padilla; Parra,
Anturies e Gonçalves; Padesca
e Araújo: Salvador, Jaruga (2),
Marco, Bello e Ramires.
PORTIMONENSE: Daniel;

Luz, Caldeira e Rebelo; Arqui
mínio e J. Luís (1); Jorge, Arlin
do, Martin (2), Romão e Ale-
xandrino, r

,

FARENSE: Mário; Bento,
José Maria e Ventura; Poeira e

Atraca; Porcel (1), Realito, Ân
gelo (1), Vinagre e Queimado.
OLHANENSE: Abade; Tou

peiro, Luciano e Rui; Madeira
e Reina; Vinicio, Campos (1),
Parra, André (1) e Killi.

SOC. COM. LUSO-A'4,ERICANA, toA"
LISBOA· PORTO. FARO' -o campismo em Lagos............. ·

•••••••••••.• t •••• ,
.

,

CINECLUBISMO
. Faro-«Morte de um ciclista», do UM fSClAl2fCIMINT()realizador espanhol J. A. Bardem,
foi o filme exibido na 41.a sessão' A propósito de um boato que correu na

deste Cine-Clube, realizada em 28 Vila Pombalina quanto à luterferência do
de Setembro. nosso prezado colaborador sr, A. Encar-
Em Outubro realizam-se, respec- nação Viegas na redacção da crónica pu

tivamente, em 13 e 22, a 47.a. sessão bUcada no .Diárlo Ilustrado- sobre o de-
safio Oriental-Lusitano, efectuado emrecomendada e a 42.3 ordinária, com Lisboa, pede-nos aquele que esclareça,os filmes «Noites Brancas», de Lu-
mos nada ter com o ·assunto, pols não viu

chino Visconti, e «Fugiu um conde- o jogo nem conhece o autor da citada
nado à morte», de Robert Bresson crónica, que nem sequer leu.

A sr.s D. Alia M. Maia, de Lagos,
escreve-nos a sugerir, como medida
contrariante da epidemia dos «teddy
boys», que sedê o maior incremen
to ao campismo, desporto saudável
e que atrai a [uventude, fortalecen
do-a e incutindo-lhe no espirito o

amor da natureza e o respeito pelo
próximo. Há naquela cidade um

grupo de rapazes que deseja prati
car o campismo e seria razoável
qU'e as autoridades lhe dispensassem
o merecido auxilio.

tenha até esta data qualquer rela
ção ou interesses junto de estaleiros
ou construtores de Velas. .

,
.

Por falta de propriedade do ter,
mo, pão podemos considerar o casó.
de «neutralidade» acerca dos vele
jadores de Ovar.
Estimamos bastante 08 seus asso

ciados para que estes ou outros
sirvam de alvo às manifestações
literárias de determinados senhores.
Não nos consta tenham as velas dI;!

Ovarense de sofrer rugas ou outras
alterações d e v i d a s a diinensões
erradas, segundo o douto parecer
do v/ articulista que parece ter visto
mais de longe que nós .que traba
lhávamos junto da organização das
regatas da Costa Nova do Prado,
em Aveiro. Há designios mais que
suspeitos em todo o artigo e este
ponto não fez excepção.
Primeiras classiñcações de por

tugueses em provas internacionais:
Pelo menos emVela, e sem que te

nha o v/ articulista concorrido para
isso, consta-nos em primeira mão:
Conde Martins, da Mocidade Por

tuguesa, alcançou em Mónaco, em
barco da Classe Snipe, urn título
Mundial, com competidores de clas
se, e não contra um elemento es

trangeiro, de categoría, mas deslo
cando-se quase que por turismo,
aliado a franco carácter desportivo .

Joaquim Fiuza, em Cascais" ga
nhou um Europeu de Stars.
Termina o autor do artigo com

insinuações baratas acerca do Vale
do Tejo e prometendo voltar em
breve às v/ páginas. -E'recomen
dável para V. e para o v/ articulista
um pouco mais de serisatez na prp
sa. V. na v/ boa fé aceitam a cola
boração de quem abusando, mo:s
tra-se incorrecto e não diz a Ver
dade. O articulista, julgamos seja
por demais conhecido, para esperar
dele obra contrária à que desenvol
veu nas duas colunas do v/ jornaL

A R M A S ., M U N I ç Õ E S _ A ,R T I G O S PARA e A ç A D O !l' E S

ABRIU A CAÇA
M. S I LVA

.....

ARMEIRO
BETESGA, 1 - L.ISBOA

Deseja aos seus Clientes e ADligos

Felizes caçadas

VINHO REGIONAL

Tinto da Produção de 195,8
Vend. 8 tonéis com cerca de 25.000 litros e respectivo Vasilhame

Venda total ou parcial
S3'UYUI11lfl - S3'YJ 3'U OlN3'WYZ3'13'8W3' 3' 3'N3'lf)IH YHYJ SOf)llHY-, W'. '� Tratar na Adega de francisco Martins Entrudo - Alto do [ano, telt. 5g - TAVIRA



o PLANO DE

da de Olh·ão
'Collclusão da 1.8 p6gina

a ser oferecidos à 'construção par
ticular a preços' acessíveis.
, Também conta a

.

Câmara ver

concluído o estudo de urbanização
da Ilha da Armona .0 que determi-.
1!ará o sen imediato. aproveitamento
para fins de construção particular
e exe¢ução de obras de embeleza
mentó, instalação de. parques des
portivos � infantis· e outras melho
ril;lS de acordo com as necessidades
de-uma, praía,

.

Para tanta reserva
-se adotação de 50.000$.
(). e:nsino também merece gran-

.

de cuidado li, Câmara que oferecerá
aos serviços do Ministéno das
.obrJlEl· rúblicas encarregados, de
executar o Plano dos .Centenãrios
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a melhor colaboração no sentido
de serem ampliados alguns edifí
cios já e xi s t e n t e s.c-r Quelfes e-e e

construidos os que. se tornem ne
cessários e que virão a ser os de
Olhão (edifício com 8 saías), Bias
do Sul, Brancanes. e -Alecrineira,
Para, este ramo do ensino, e sem
contar com rendas' de casas, repa
rações e conservação de edifícios
municipais a ele afectos, vão ser

destinados cerca de 100.000$.
.

Perfeitamente integrada noenor

me benefício que para o concelho
represents a rápida entrada em

funcíonamento da Escola Técnica
consíderada pelo sr. ministro da
Educação, propõe-se a Câmara ini
ciar a construção de. edifício pró
prio, já que não: lhe é prestada a

mínima parcela de colaboração pa
ra se obter a sua instalação provi
sória. Conta-se gastar nesta pri
meira fase do empreendimento cer

ca de 400 contos.

CROMOS ALGARVIOS

TAV'I'R A Os p�oblemas de saúde
e assistência

Conclusão da L' )il6gina No que respeita a saúde e assis-
. l? de grande futuro, se a souberem tência, diz a. rêlatõrío ; «Continua-

condignamente aprooeitar: .
-rão. a ser satisfeitas as despesas re-

'Também a ambicionada Escola sultantes. do tratamento de doentes
Técnica, 'vida contribuir grande- pobres e indigentes de modo a

me'}.te para o progresso, que u.rge acudir o,mais possível às enormes
se acentuerabríndoposstôtttdades necessidades aesta matéria que não
a centenas de jovens taoirenses ;

se podem resumir tão somente no

que com qualidades de ordem in- qué por lei é obrigatório. Concluí

telectual, estão .inibidos de ence- dos os respeõtívos inquéritos assis
tar estudos.secunâártos, por mo- tenciais, continuaremos a colaborar'
tioos económicos. 'na defesa da saúde da população.
: O ediftcio- des Paços db Con- Serão atribuídos os costumados

çetño, quando concluido, embele- subsídícs a instituições e organiza
sará a baixa da cidade, pela sua

. ções de assistência, aumentados na

imponência.
'

. '. próxima gerência pela' concessão'
E porque a hora é de. entustas- 'de um subsídio mensal de 7.000$

mo desportivo, focaremos ei ne- . ao Hospital de Olhão, em substitui
cesstdade de dotar Tavira com ção da percentagem em tempos es

instalaeões desportioas compati- . tabelecida, com acordo da Direcção
vets com a posição qué, honrosa- Geral de Assistência, sobre a. diá
mente ocupa nas fileiras (/0 des:" tia de cada doente pobre 9U .indi
porto português. gente ali tratado. Este, sistema vem

beneficiar e facilitar a assistência
local e está emrelação à média. de
encargos,.municipais nos últimos
anos. Para além, de tudo, is,to, há
ainda que çontar com a manuten�
ção dos três partidos médicos e do

partido farmacêutico.
�Sob outro aspecto, continuare

mos insistindo pela construção do.
tão necessári�· dispensárip I\,ntitu
berculoso e da enfermaria-abrigo e

dispensaremos a melhor colabora- ..
ção a todas as iniciativj\s de ardem
àssistencial». "

,

Para a limpeza dà vila e das se�
des de freguesia vão ser adquiridos
veículos mais higiénicos, no q.ue Ele
inverterá cerca de 350 ,contos 'e foi
já elaborado o. projecto de um novo

cemitério e pedida a comparticipa
ç�o doo Estado para o ano próximo.
Cinquenta C9ntOS foram destina

dos para a contHiuação da obra de

reparação do mercado de Peix.,!! .de
Olhão e vai ser considerada' a re

parÍlção do ,de Moncarapacho, '�m
que se devem g�star J;Ilais de duas
dezenas de, contos.
As diligências sobre o novo mer

cado de" Olhão, a situar .e'm lacal
ainda ,não definido completamente
pelo urbanista, mas que virá servir
a parte Norte da vila, serão .enca

minhadas no, sentido de se obter
1,lma solução definitiva.
Com obras no edificio da cadeia

comarcã serão despendidos cerca

de 120 contos, �etade dos quai,S da

re�ponsabilidade do MunicIpio.

• • • • • eo .�'. ••

Tem Tavira, li frente do seu

Município, um homem de acção,
com ideias definidas e que, esta
mos certos, com a colaboração
de todos os tavirenses, unidos
num só querer, numa só vontade
de construir, hão-dé erguer a noi
va do Gilão, a Venesç da teTfa
algarvia, ao seu veTdadeiro luga,r..
Tavita, que conheceu galharda- .

mente o esplendor do Crescente e

da Reconquista Cristã, conhecerá
também o verdadeiro esplendor
do progresso.-

João Leal'

1llllm_nllllDllllUlIIllDllInUllllIIDlllIlDlnlDlllllllD

150. contos para a cqnstril�¡o
do quartel dos bombeiros

di Vila Real de Santó An'ónio
, Atr.a"és·do Funcio do Desempre
go, o Ministério das Obras Públicas
concedeu' as seguintes "erbas. de
reforço; 150.000$, 'para a canstru
ç,ão do quartel dos bombeiro!!' de
Vila Real de Santo 'António; 50.000$,

.

para construção dos esgotos de La
gos e verba idêntica para a cons

trução de um bairr,o de casas para
pescadores na Ilha da Barreta. Con
cedeu ainda 55.446$ para conser

'Vação 40 Hospital da Misericórdia
de Far.o•.

rXCfLSIOR
.

. . '. '.

escudo
protege

que de'fende
os seus barcos

IEXClE1l5101USE TINTAS

J. A.HONRADO &>/CALLADO, LDA.
Trave••a do Giestal. 4 - L I S B O A

,._

A J�VfM �AHAUI)[A,
AGRADECE A TODOS

QUE SE TÊM INTERESSADO

,p E L A SU A D O E N ç A

Cuibe bas suas rosas

As roseiras são muito frequen
temente atacadas por «piolhos»
ou afídeos. A planta é prejudi-

I
cada nas suas reservas alimenta
res e na sua nutrição; a vitalida
'de dos 'seus olhos E-�rmentes,

. base da futura rebentação, é se
riamenteafectada. Na Primavera
a planta. aparece-nos enfraqueci-

O��������������������O

H Quabra be ,hoje
Vão lá entender o mundo
E a sua leviandade I
Sabe que a verdade é boa,
Mas' prefere a falsidade,

.na iR"Ui" Prill" Aban"

Uirtubes bo coco

o coco, esse delicioso fruto, que
se presta à confecção de tão gos
tosos doces e que tão requintado
sabor pode dar às refeições, pos
sui 28% de hidratos de carbono,
6% de proteínas, 57% de gordu
ras. Essas proporções referem-se
à polpa do fruto, ou «carne de
coco».

-Contém boa cota de ferro, além
de possuir cálcio, fósforo, magné
sio, sódio e. cloro, e vitamina BI
em pequenas quantidades.

Gambém na cozinha se
.

pobe ser artista

da, com as folhas .pequenas e
torcidas e as flores mal formadas,
Além disso os afídeos transpor,
tam geralmente vírus-infecciosos
que são injectados com a saliva'
em troca da seiva - e que pode�
prejudicar seriamente a sanidade
das plantas.
Para destruir os afídeos deve

usar-se um produto, dentre os

numerosos existentes no comér
cio, à .base da nicotina ti fazer-se
um tratamentoimediatamente an
tes da poda com emulsão oleosa.

ACTIVIDADE

� ,

:.

Camara

Conclusão da L" 'p6gina

rão avaliar quanta felicidade, quan
ta esperança, quanto sonho trans
portou nas colunas do seu jornal.
Esses apelos foram escutados, cor
respondidos e o futuro deixa de ser

para mim uma interrogação ansiosa
e \S agora uma calma e inabalável
certeza e é graças a V:, sr. director

O embelezamento da vila do .fornal do Algarve, ao sr, dr.
e a Instalação da Biblio- José Peixoto do Amaral, ilustre di-

teca - Museu rector de Institute de Assistência
aos Inválidos, ao sr, Francisco Anas-

NQ que respeita a embelezamen- tácio, do Canadá e a dezenas de
to, urbane, pensa-se em ajardinar e muitos outros corações g'enerosos e
arborizar mais alguns recantos da que, com tanta caridade coopera
vila a começàr pelo Largo de São ram, que eu me preparo pará dar o .

João de Deus e continuar a arbori- grande e decisivo passo que há-de.
zação da Ilha da 'Armona •. Julga-se transformer o meu presente de in
que se, poderá dispor de uma im-. 'Válida num futuro de validade».
portância à volta' de 20.000$, além. Lembra -a- pobre pequena ria sua
da conservação e embelezamento carta que permaneceu 28 meses,
do já existente. .' inutilmente, em três hospitais' e queA'todas as pessoas de boa von- .desde Abril, quando regressou a
tade se pedirá ri maior carinho pa- casa, até agora, tem sentido sensi-
ra' com as árveres e jardins e que 'Veis, melhoras, '

ensinem os mais pequeninos a tra- � «Estou em 'Vésperas de .partir
tar esses locais com aquela corno- 'diz - mas' antes gostaria de püblí
vente ternura de que é- capaz a camente "ir expressar toda a minha,
,sensibilidade infantil quando bem profunda gratidão a todos aqueles
orientada. Será umduplo benefí- que,me têm'auxiliado .. E neste mo
cio para a educação da. 'infância e mento não pos�o deixar de pôr em
conservação do património público. 'foco o nome do sr. José Barão, di-
Vai ser dado o maior incremento rector do J(!rnal do' Atgaroe e que

à "instalação da Biblioteca-Musen, tem sido de uma dedicação incan
uma vez que se conta já com urna sável pela minha pessoa, assim como
sala no edifício dos Paços do. Con- sua esposa .. A todos muito e muito
celho, para o efeito. Durante o ano obrigado, jamais os esquecerei e
de 1960 ficará concluído o mobilíá- onde quer que me encontre relem
rio necessário e enveredar-se-a brá-los-ei sempre. S6 posso dizer:
pela aquisição de publicações que Bem hajaínt Não digo adeus pois
preencham os naturais anseios da prometo dar sempre noticias minhas
gente estudiosa da localidade. Pre- 1;10 meu grande amigo Jornal do
vê-se uma dotação de cerca de Algar/)e e oxalá ele possa bem de-
20.000$ para tais encargos ..

'

pressa: dar uma grande noticia! Que
O Museu ficará instalado na mes- Deus me acompanhe e a bênção de

ma sala, até que pelo seu natural e todos os meus protectores!»
constante desenvolvimento haja À jovem Elisa, a quem foram en
que procurar outras .Instalações tregues os 5.650$50 que nos confia-

, mais amplas. Conta-se com ínüme- ram oe bondosos corações dos nos
ras ofertas particulares pará o seu sos leitores, desejamos boa 'Viagemrecheio.

. e pronto restabelecimento - para
Quanto a turisino, o aproveita- sua felicidade e como prémio maior

mento do Serro de S. Miguel con- para o Jornal do "Algarve. '

tinuará a prender a
.

atenção da
Câmara, em busca de, efectiva cola-
boração .doS. N. 1., e até de patti"
calares, para a valorização' que se
impõe e parte da qual está fora das
atribuições municipais, Além disso,
dedicar-se-ã especial atenção à ins
talação de, miradouros <;le, onde
possam ser bem apreciadas as prín
cipais carÍleteristicas arquitectóni
cas de Oll:).ão, cart¡¡.z seml>re agra�
dáyel a quem visita a 'vila. c'

OS gastos mail,' impor,tante¡¡ .na'

inst",la,.ção de serviços. públicos res

peitam à instalação dos, serviços
dependentes do Minist¢rio da: Jus
tiça - Palãcio da Justiça', e, Casa
dos Magistrados. 'Fais ,encargos,
embora rondando os 500 contos,
traduzir-li,e-ãe no futuro �uma, real
economia pois àcabam-se com os

encargos das rendas de casa da
Secretada Juqicial, das Conserva
tórias do Registo Civil' e Predial.
Vai insistir-se pela urgente eiêc

trifi�ação de Quelfes e da parte
Nor.te da freguesia. de Moncarapa
cho e vão ser destinados cerca de
duas centenas de CQntos à aquisição
decmateria1,de incêndios.' "

As obras e melhoramentos
: que vão ser �ealiz¡jdos
No Plano de Actividàde figuram'

os seguintes melhoramentos:
Saneamento - Será concluido o

saneamento' da Fuseta com o inves_'
timento de cercà de duzentos mil
escudos e continuar-se-á 'com idên
tica obra em Olhão, se pa,ra. tanto
se obtiver do Estado o necessário
auxílio para' o ,que vÍli destinar-se
uma dotação de 100 mil escudos. . ,

Abastecimentos'de água - Ficará
'concluído .0 abastecimento domici
liário à Fuseta, com um dispêndio
de ce)"ca de 600 contos' e continua.
rão as .diligências para' que tão

'grande benefício se estenda, por
agora, às restantes sedes de fregue
sia prevendo-!!e a abertu,ra de nova

ou novas captações pilra o efeito.,
. Arruamentos - Para conservação

de arruamentos em povqações de's-
,

,tina-se uma d,otação de cerca de 40
mil· escudos. .. ' - (., ,

Quanto a .obras novas julga-se
poder contar com o auxílio,do Es
tado para a continuação da ¡nelho
ria de arruamento!; na vila, p,ara o

que se vota a verba de cerca de

50.000$, e início do arruamento de

ligação da parte central da fregue
sia de PechãQ· à 19rtlja, com uma

dotação de 15'.000$. .

A passag�m' sup,erior ao' càminho
de ferro, dentro de Olhão, de modo
a facilitar o acesso à doca de pesca
e à zona ribeirinha da vila, conti
nuará a merecer especial atenção
com vista à remoção das e'normes
dificuldades que têm vindo a surgir.
O projecto foi já elaborado e o seu

custo ascende, a dois mil contos.
Estradas e caminhos - É este um

dos principais, se não o principal'
campo de actividade proposto
uma boa rede de was de comuni

cação. Assim, e esquecendo um

pouco o esforço a despender para
se ,conseguir a reparação d'as vias
de comunicação rodoviárias de in
teira responsabilidade do Estado

queremos focar a estrada de Pe
chão � indicaremos o que vai ser
a actividade municipal em tal as

pecto:
Fr.eguesia de Moncarapacho

Reparações da E. M. de Alfandanga
a Moncarapacho; da E. M. de Esti
ramantens a Poço da Areia, e do
C. eM. de Moncarapacho a Bias do

Arras de amêijoas - Lavam-se
em água çorrente as amêijoas de
maneira 'a tirar-lhes toda a areia.'
Põem-se a cozer e logo que este

IJ jam abertas, deitam-se num refo

.�. gado de cebola, azeite, salsa pica-
da, pimenta, sal e cravo de cabe
cinha, uma pitada de colorau
doce: Depois de todas bem. re
fogadas, [unta-se-lhes a água e'
-deixa-se ferver, e logo que ferva
lava-se o arroz' e deita-se dentro
até cozer. Se houver tomates
deitam-se-lhe alguns depois de
tiradas as peles e as sementes.

é útil sabEr

.

Para limpar escovas e pentes,
é bom deixá-los, durante algum
tempo, de molho em água, à qual
se tenham adicionado algumas
gotas de amoníaco. Enxágue-os,
em seguida, e deixe-os secar.

*

Tiram-se muito bem as man-
.

chas de nicotina dós dedos, lavan
do-os com uma mistura, em par
.tes igúais, de água oxigenada e

amoníaco e enxugando-se logo
em seguida.

O, bOtE - nunca amargou

Pão de lá de Ovar - 12 ovos

sendo 4 com clara, 250 grs. de
açúcar e 125 grs. de farinha.
Batem-se os ovos com o açúcar

durante 40 .mínutos ; deita-se a

seguir a farinha a pouco e pouco
·e bate-se mais. Forra-se uma

forma com papel almaço deita-se
-lhe mais de metade da massa

em cima, um pouco de ovos mo
les e cobrem-se com o resto da
massa, indo imediatamente para
o fomo. "

Coze, tapado com. um papel
molhado (papel pardo, de co-·

zinha).
e agora nao pia I

- Sabes 1: Morreu o Peres.
- Coitado! E sofreu muito?
- Não sei bem, quanto tempo

esteve ele cásado.

..

A ERMIDA

DE nOSSA nnnORA DOS MÁRTIRES
E A mRBA DA MISERICÓRDIA DE SILVES

Continuação eja, l." página

java era que esses templos ficassem
ao abrigo de mu,tilações e transfor
mações que ,prejudicassem os sêus
valores históricos e artísticos e em

condições de o seu re'!tauro poder
ser muito naturalmente solicitado
à Direcção do,! Monumentos Na
cionais.

\VltNI� lb -SIt
Barco a motor com 12,40

comp., novo,-com motormar

ca «Penta) de 65 a 75 cv.,
cbm 300 h .. de trabalho, ser
vindo para enviada e rede'
de nylon, boas condições, por
motivo de retirada.
Tratar na Praça Patrão

J. Lopes, 20 - telef. 286-
Olhão,

Sul; construções' da E. M. entre

Pereil'0 e o limite do concelho; da
E. M. de Moncarapacho ao limite
do con<:elho de Tavira (troço da
E. M. dé Luz a Estói) e do acesso

ao Serro de S. Miguel.
Freguesias de Moncarapacho e

Quelfes - Construção da E. M. -de

Moncarapacho a Estói. .

FrelfUesia d� Olhão - Construção
da E. M. de Olhão à Ilha da Armona.
Prevê-se que o total das despesas'

a efectuar atinja os 3.900 contos.
Estão totalmente recebidos os

,empréstimos contraldos e pagos os

encargos até esta data véncidos. I

No entanto, na próxima gerência
os encargos desta natureza sofrerão
aumento considerãvel, pois houve

que solicitar superiormente autori
zação para a obtenção de um cré

dito de 576.697$ para acabamento
da obra de abastecimento de água
à Fuseta, dadas as enormes altera�
ções sofridas pelo projecto inicial.

, I

[omJan�ia In�uUrial �� [or�Oarial I�xl�il � M�táli[al
QUINTAS & QUINTAS, $. A. R. L.

T.lels. ff • 308 End, T.I.g.: CORDAS Caixa Postal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior organização p�rtuguesa para manufacturas de:

C�bos e Fios de Sisal, Manila, Algodão, Linho e Cairo

Linhas e Cabós' de Aço normais e esp�ciais
(preformados, Lang's Lay � IWarrington)

Cabos -aluminio -aço para B�i:xa Tensão
Àssistência Técnica para a sua montagem

CaLos aluminio - aço A. C. S. R.

.Espias e Cabos de Terra

Rua Cândido dOl Reis, 7"'-2.°

Cabos de aço especiais para a Pesca do Atutn

Algarve:
e LAGOS:

Centro Algarvio do Comércio, Lda.,
Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 593 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:

José de Aragão Barros
Avenida da República, 86-88 --- Telef.one 66 - oÓŒO

Agentes no

PORTIMÃO

-

,Telef. 50702

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
\ CALOR E FRIO EM;

I
Câmaras 'Fri�orifi"as. Construção C i v i I. Co�strução N aval.

Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL
. Wandschneider V, Cia., Lda.

PORTO_


